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RESUMO

Esta monografia é uma pesquisa qualitativa que faz parte de um projeto de pesquisa

maior que investiga a avaliação da alfabetização. Tem-se como objetivo analisar

práticas avaliativas (instrumentos de avaliação e registro) de uma professora

alfabetizadora utilizados para acompanhar a aprendizagem da leitura e da escrita de

crianças de 1º e 2º ano do Ensino Fundamental. Os objetivos específicos são: 1)

Identificar os saberes da alfabetização privilegiados pela professora em suas

avaliações; e 2) Relacionar os saberes privilegiados pela docente em suas práticas

avaliativas e aos conhecimentos necessários à alfabetização de crianças apontados

pela literatura da área. A fundamentação teórica está alicerçada nos estudos de

Soares (2016; 2020) e Morais (2012; 2019) da área da alfabetização; Perrenoud

(1999; 2000), Luckesi (2011) e Hadji (2002) na avaliação escolar; e Sperrhake e

Piccoli (2020) para abordar os instrumentos de avaliação e registro, dentre outros. A

metodologia adotada é o estudo de caso (André, 2013), e como estratégia de

produção de dados, realizou-se o grupo focal (Iervolino; Pelicioni, 2001) e uma

entrevista individual semi-estruturada (André; Ludke,1986) com uma professora

alfabetizadora. Além da entrevista, são analisados instrumentos de avaliação e

registro disponibilizados pela docente. A análise foi organizada em duas categorias:

a primeira aborda os aspectos avaliativos da alfabetização, na qual fica evidente que

a professora constrói seu planejamento conforme as observações e a análise do

cotidiano da sala de aula, e revela concepções de avaliação formativa na sua prática

docente. Na segunda categoria, a análise dos instrumentos de avaliação e registro

revelou que o conhecimento das letras, as habilidades de consciência fonológica, a

leitura e a escrita de palavras e frases foram alguns dos objetos de conhecimento

preconizados nas avaliações. Por fim, compreende-se que a professora vivencia a

docência como um trabalho artesanal, no qual a avaliação é assumida como um

processo contínuo e, através da observação no cotidiano da sala de aula e do uso

de recursos pedagógicos e lúdicos, a docente avalia e reavalia seu planejamento

semanal de acordo com as dificuldades e facilidades que os alunos demonstram.

Palavras-chave: avaliação da alfabetização; instrumentos de avaliação e registro;

professora alfabetizadora.
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1. INTRODUÇÃO

Este Trabalho de Curso (TC) marca a conclusão do curso de Pedagogia da

UFRGS. Dito isso, inicio esta escrita contextualizando a temática da pesquisa.

Com a instituição e disseminação de um sistema alfabético de escrita, as

palavras e textos tornaram-se elementos cruciais em todos os aspectos da vida.

Para se apropriar desse sistema, é imperativo compreender suas regras e

convenções. Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, convencionou-se a prática

do ensino sistemático da leitura e da escrita, marcando o início da alfabetização.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento normatizador da

educação básica brasileira, determina que a alfabetização precisa ser o foco do

ensino nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental (BRASIL, 2017). Sendo

assim, a escola tem a função de garantir o ensino das regras do sistema de escrita

alfabética (SEA) da língua portuguesa, possibilitando que a população aprenda a ler,

compreender e manipular a escrita e suas funções, contribuindo, dessa forma, para

que os indivíduos tornem-se leitores e produtores de textos “capazes de fazer uso

da língua escrita de forma autônoma para seus objetivos pessoais e de responder

adequadamente às demandas sociais de leitura e escrita.” (Soares, 2020, p.200).

É parte do trabalho docente avaliar os conhecimentos dos alunos e também

refletir sobre sua prática. Sendo assim, a professora alfabetizadora precisa lançar

mão de estratégias pedagógicas para avaliar as aprendizagens, incluindo o uso de

instrumentos de avaliação e de registro. Ao conhecer práticas avaliativas realizadas

em sala de aula, é possível refletir acerca das concepções de alfabetização e de

avaliação que orientam a ação pedagógica, bem como pensar em formas de

aprimorar tais práticas. É nesse contexto que esta monografia se insere.

A minha aproximação e interesse pelos conhecimentos sobre a aprendizagem

da leitura e da escrita se deu nos meus primeiros semestres do curso de

Licenciatura em Pedagogia na UFRGS, mais especificamente, por meio das

disciplinas de Aquisição e desenvolvimento da Linguagem Oral e Escrita

(EDU02136), que cursei no ano de 2019, e a disciplina de Alfabetização:

Concepções Teórico-metodológicas (EDU02137) no ano seguinte.
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Em busca de ampliar minhas experiências na formação acadêmica, tive a

oportunidade de ser bolsista do projeto de extensão da Didacoteca: Acervo de

recurso didático-pedagógicos, o qual é coordenado por professoras que são da área

de Didática dos Anos Iniciais, Leitura e Escrita1. Além de disponibilizar um acervo de

recursos didáticos para professores da educação básica, o projeto realiza cursos de

formação, em especial, voltados para professoras2 que atuam nos anos iniciais do

Ensino Fundamental.

Nas formações que acompanhei, as professoras participantes relataram suas

experiências em sala de aula, compartilhando desafios e estratégias que perpassam

suas práticas. Os momentos de avaliação quase não eram citados de forma

explícita. Também percebi que pouco se falava sobre aplicação de provas ou testes

para medir os conhecimentos dos alunos, já que essas eram as únicas formas que

eu compreendia como avaliação.

Nesse contexto, passei a questionar sobre as muitas nuances que perpassam

a docência em turmas de alfabetização, em especial, acerca das avaliações: Como

as professoras avaliam as crianças? Quais conhecimentos e saberes são avaliados?

Que estratégias são utilizadas para acompanhar a aprendizagem dos alunos? Como

são planejadas as avaliações? Sabendo que avaliar é uma das práticas pedagógicas

inerentes ao fazer docente, e com o desejo de compreender como estas práticas

acontecem no cotidiano de professoras que atuam na alfabetização de crianças,

busquei por espaços de estudos sobre o assunto.

Foi então que iniciei minha trajetória como bolsista voluntária de iniciação

científica no projeto de pesquisa “Práticas Avaliativas da Alfabetização: avaliações

internas e externas e o acompanhamento da aprendizagem da leitura e da escrita

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”3 . O projeto divide-se em três eixos

investigativos. Este Trabalho de Curso (TC) é um recorte da pesquisa e está

3 Projeto aprovado pela COMPESQ-EDU/FACED/UFRGS pelo CEP/UFRGS - Plataforma Brasil
(n°55719221.4.0000.5347). Contemplado pelo Edital FAPERGS 10/2021 AUXÍLIO RECÉM-DOUTOR
ou RECÉM-CONTRATADO – ARD/ARC.

2 A escolha em usar “professora” ao longo desta escrita tem em vista a realidade histórica de
feminização do magistério em que, nós mulheres, somos a maioria que ocupa essa função, em
especial nos primeiros anos do Ensino Fundamental. (VIANNA, 2013).

1 Projeto de extensão vinculado à Faculdade de Educação da UFRGS, coordenado pelas professoras
Dra. Sandra dos Santos Andrade e Dra. Luciana Piccoli (2019 - 2023).

13



atrelado ao Eixo 2, que trata das Avaliações internas da Alfabetização.4

A vivência nesses espaços, os estudos de alfabetização e avaliação, e a

revisão bibliográfica realizada, trouxeram suporte teórico e metodológico para

compor esta investigação, que pretende explorar a seguinte pergunta de pesquisa:

Quais são as práticas avaliativas utilizadas por uma professora alfabetizadora para

acompanhar a aprendizagem da leitura e da escrita no 1º e 2º ano do Ensino

Fundamental?

A partir disso, tem-se como objetivo geral analisar práticas avaliativas
(instrumentos de avaliação e registro) de uma professora alfabetizadora
utilizados para acompanhar a aprendizagem da leitura e da escrita de crianças
de 1º e 2º ano do Ensino Fundamental. Os objetivos específicos são:

1) Identificar os saberes da alfabetização privilegiados pela professora em suas

avaliações; e 2) Relacionar os saberes privilegiados pela docente em suas práticas

avaliativas e aos conhecimentos necessários à alfabetização de crianças apontados

pela literatura da área;

Definidos os objetivos, este estudo é uma pesquisa qualitativa de estudo de

caso (André, 2013) e como estratégia de produção de dados, realizei uma entrevista

individual semi-estruturada (André; Ludke, 1986). No projeto de pesquisa ao qual

este trabalho está vinculado, aconteceram três encontros do grupo focal (Iervolino;

Pelicioni, 2001) com a participação de nove professoras alfabetizadoras. Em um dos

encontros, solicitou-se que as docentes disponibilizassem instrumentos de avaliação

e registro utilizados por elas para avaliar as aprendizagens da leitura e da escrita

dos alunos. Nesse contexto, selecionei instrumentos de avaliação e registro e

excertos da fala de uma das professoras, a qual também participou da entrevista

individual. Sendo assim, o material empírico é composto pela entrevista individual da

professora, suas falas do grupo focal e os documentos que disponibilizou.

4 Projeto coordenado pela professora Dra. Renata Sperrhake, tem como objetivo geral mapear e
analisar as práticas avaliativas contemporâneas da alfabetização realizadas interna e externamente
às escolas para compreender como tem sido realizado o acompanhamento das aprendizagens das
crianças de 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, visibilizando saberes elegidos como prioritários para
ler e escrever, as técnicas de sistematização, classificação e quantificação desses saberes, e os
possíveis efeitos dessas práticas avaliativas no controle do risco do analfabetismo infantil.
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A monografia está organizada em sete capítulos, sendo estes: 1) Introdução;

2) Revisão Bibliográfica; 3) Avaliação Escolar: Algumas Considerações, 4)

Alfabetização: Alguns Pressupostos Teóricos; 5) Percurso Teórico-Metodológico da

Pesquisa; 6) Análises e 7) Algumas considerações.

O capítulo a seguir apresenta a etapa da revisão bibliográfica, na qual faço

apontamentos sobre os estudos que foram encontrados e selecionados a partir da

busca realizada em repositórios digitais.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A fim de conhecer as pesquisas existentes que tematizam sobre Avaliação

da Alfabetização, realizei um levantamento bibliográfico. Essa etapa é

imprescindível, considerando que, através desta, consegue-se ter uma aproximação

com as discussões vigentes que abordam o assunto que se pretende investigar,

assim como também contribui para a delimitação e o aprimoramento do problema de

pesquisa (Gil, 2002).

Para tanto, a revisão bibliográfica5 contemplou três repositórios digitais, sendo

eles: o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, o Portal de periódicos da

CAPES e o Lume UFRGS - neste último, busquei somente os Trabalhos de

Conclusão de Curso (TCC) de graduação e especialização.

Abaixo, apresento os termos de busca utilizados nos repositórios,

considerando o recorte temporal de trabalhos publicados entre 2013 e 2023

abarcando, portanto, a última década de produção acadêmica sobre o tema. A partir

da leitura dos títulos, das palavras-chave e dos resumos, os trabalhos escolhidos

seguem alguns critérios de inclusão pré-estabelecidos, sendo eles: 1) Relação entre

avaliação externa e interna no ciclo de alfabetização - 1º ao 3º ano do Ensino

Fundamental; 2) Práticas avaliativas voltadas à aprendizagem da leitura e da escrita;

3) Trabalhos que focalizam contextos brasileiros; 3) Instrumentos de avaliação e

registro para habilidades de leitura e escrita. 4) Relação entre políticas públicas de

formação de professores e práticas pedagógicas de avaliação da alfabetização.

Da mesma forma, os trabalhos que foram desconsiderados apresentavam

características que seguem alguns critérios de exclusão: 1) Avaliações internas e

externas voltadas a outras áreas de conhecimento; 2) Estudos voltados à EJA ou à

Educação Infantil; 3) Estudos de propostas e políticas públicas anteriores aos anos

2000; 4) Análise mais ampla da implementação de políticas públicas e programas de

alfabetização.

5 Esta revisão bibliográfica foi realizada no período de janeiro a março de 2023.
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Finalizadas a leitura e a seleção dos trabalhos, obtive os seguintes

resultados:

Tabela 1: Resultados da busca de dados

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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TERMOS UTILIZADOS

BASE DE DADOS

Catálogo de Teses e

Dissertações da

CAPES

Portal de

Periódicos da

CAPES

Repositório

Digital LUME

UFRGS

Trabalhos obtidos na busca (2013-2023)

"Avaliação da alfabetização" 12 20 9

Alfabetização AND "avaliação

interna"
1 2 0

Alfabetização AND "práticas

avaliativas"
4 9 0

Alfabetização AND avaliação AND

"Ensino fundamental" AND

"prática docente"

5 11 0

"professoras alfabetizadoras"

AND avaliação leitura escrita
4 4 0

Alfabetização AND "avaliação da

aprendizagem"
17 14 1

Alfabetização AND "instrumentos

de avaliação"
11 46 0

Trabalhos selecionados

23 18 4

45 trabalhos selecionados

(excluídas as repetições nas bases de dados)



Diante dos 45 trabalhos escolhidos, entre teses, dissertações e artigos,

realizei uma leitura exploratória (Gil, 2002) e separei-os em eixos temáticos

considerando pontos de aproximações e divergências a partir dos objetivos

presentes nos resumos.

No eixo da “Avaliação externa da alfabetização e contexto escolar”,
composto por 13 estudos, os textos, no geral, investigam as relações entre

avaliações externas e as suas repercussões no contexto escolar, contemplando o

uso dos resultados destas avaliações, bem como as implicações nas práticas

pedagógicas de professoras alfabetizadoras. Neste eixo, foram encontradas sete

pesquisas que pautam a Provinha Brasil e suas implicações na escola (Campos,

2018; Silva, 2015; Silva, 2014; Kellermann, 2016; Morais, 2014; Silva; Souza;

Amblard, 2018; Kavasoko, 2014). Thomas e Baumgärtner (2016) se distinguem das

demais pesquisas com a proposta de relacionar um material didático do 2º ano com

o teste 2, de 2015, da Provinha Brasil. Outras duas autoras desenvolveram estudos

que abordam avaliações externas e políticas específicas das esferas estaduais e/ou

municipais (Schneider, 2021; Fetzner, 2015). A Avaliação Nacional da Alfabetização

(ANA) e suas implicações na escola também apareceram sendo o foco em 3

pesquisas (Silva, 2016; Alberton, 2017; Andrade, 2016).

Os estudos agrupados no eixo “Políticas públicas de alfabetização,
formação continuada e práticas pedagógicas” são voltados às políticas públicas,

desde programas de alfabetização a propostas de formação de professores das

esferas municipais, estaduais e nacionais. Seis estudos deste bloco pautam as

práticas alfabetizadoras e de avaliação das professoras no contexto da

implementação do Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa - PNAIC

(Araujo, 2020; Silveira, 2016; Duarte, 2014; Pereira, 2013; Micarello, 2015; Braga e

Feldkercher, 2020). Já Costa (2013) faz uma análise longitudinal do projeto de

formação de professores realizado na cidade de Lagoa Santa - MG e a influência do

mesmo na aprendizagem da língua escrita pelas crianças. Soares, Leal e Morais

(2020) também elegem Lagoa Santa para falar da proposta de ensino e avaliação da

alfabetização no município a partir de entrevista com Magda Soares. Há a

ocorrência de uma dissertação que analisa a implementação do Programa de

Intervenção Pedagógica da Superintendência Regional de Ensino - SRE/MG (Sales,

2015). Por fim, Silva (2022) se dedicou a analisar o Programa Nacional de Incentivo
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à Leitura - PROLER, e sua relação com as práticas de ensino e de avaliação da

leitura e da escrita.

No tópico “Prática docente, avaliação e aprendizagem”, as práticas

avaliativas de professoras foram priorizadas nos escritos, bem como as

considerações acerca de práticas avaliativas de professoras e as implicações na

aprendizagem das crianças. Há a recorrência de investigações sobre a avaliação do

desempenho e da aprendizagem da leitura e da escrita no ciclo de alfabetização

(Arruda, 2015; Sá, 2019; Zambon, 2019; Marcelino, 2021). A abordagem da

avaliação da aprendizagem no contexto de pandemia da covid-19, aparece em

Olimpio, Maciel, Sampaio e Morais (2021). Já Sobral (2017) diferencia-se ao dar

atenção aos sentidos que as crianças dão ao processo de avaliação da

aprendizagem. Silva (2016) preconiza as ações pedagógicas para a formação leitora

e a avaliação das competências necessárias à apropriação da leitura. Outros

trabalhos buscam discutir as práticas avaliativas das professoras no 3º ano do

Ensino Fundamental (Silveira, 2013), como também visam ações pedagógicas que

contribuam para o processo de letramento (Donat; Valério, 2019). A prática avaliativa

também aparece em forma de relato de experiência no contexto do 1º ano do Ensino

Fundamental (Feital; Machado; Araújo, 2015). Outros autores debatem as

concepções de alfabetização e de avaliação na atuação docente acerca da

autoavaliação (Braga, 2013), da progressão continuada no ciclo de alfabetização

(Loguercio, 2015) e da reflexão acerca de uma avaliação para a aprendizagem

mediada pela didática (Both; Martins, 2016). Vale destacar também o enfoque na

função e no uso da avaliação diagnóstica na alfabetização (Garrighan, 2013). Por fim,

a consciência fonológica como habilidade importante para o processo de

alfabetização apareceu como objeto de estudo em uma tese (Wolf, 2015).

Nos estudos que tratam das “Práticas avaliativas e Instrumentos de
avaliação e registro” há artigos que buscam avaliar a leitura de crianças em

processo de alfabetização (Silva; Ribeiro, 2020), alguns deles destacam

instrumentos de avaliação que avaliam o desempenho de leitura, como o CLOZE

(Mota; Santos, 2014) e o LPI - leitura de palavras e pseudopalavras isoladas (Salles;

Piccolo; Zamo; Toazza, 2013); Por outro lado, Xavier e Cunha (2017) se debruçam

acerca de métodos de ensino e de avaliação para a escrita alfabética, enquanto

Rodrigues e Souza (2018) argumentam a respeito da importância da sondagem da
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escrita no processo de alfabetização como um instrumento avaliativo. Cardoso

(2018) investiga a utilização dos relatórios descritivos oriundos da Educação Infantil

como ferramenta para subsidiar o planejamento dos professores do 1º ano do

Ensino Fundamental no contexto de uma escola pública em São Paulo. Por fim, o

artigo de Sperrhake e Piccoli (2020) fundamenta-se nos pressupostos da avaliação

formativa para analisar instrumentos de avaliação utilizados no contexto escolar em

turmas de primeiro ano do ciclo de alfabetização.

Em síntese, é possível notar a recorrência de pesquisas que tratam das

políticas públicas como o PNAIC, a Provinha Brasil e o ANA, nas quais pauta-se

seus efeitos, não só na prática pedagógica de professoras, como também na

aprendizagem das crianças e o uso dos resultados das avaliações externas pela

escola.

As práticas pedagógicas e estratégias didáticas das professoras

alfabetizadoras também tiveram lugar nas pesquisas sobre a relação

ensino-aprendizagem e avaliação. O tópico de práticas avaliativas aparece atrelado

à análise da prática pedagógica como um todo, e também como objeto principal de

estudo. Foi perceptível também um número restrito de trabalhos que tiveram o

intento de analisar os instrumentos de avaliação em relação à qualidade, à estrutura

ou ao conteúdo presente nos recursos, como também há pouca recorrência de

análises em torno das formas de registro realizadas pelas professoras.

Essa escassez demonstra uma lacuna a ser preenchida, especialmente ao

pensar no recorte regional, no contexto de trabalhos que contemplam a região de

Porto Alegre e Região Metropolitana.

Após esse momento de separação dos trabalhos em eixos, realizei uma

leitura seletiva (Gil, 2002), a qual incluiu a leitura de capítulos introdutórios daqueles

textos que se aproximam aos caminhos investigativos que pretendo seguir.

Diante disso, selecionei 4 textos para realizar uma leitura integral, sendo

estes, trabalhos de conclusão de curso e dissertações que envolvem pesquisa com

professoras e/ou análise de instrumentos de avaliação interna da aprendizagem. A

tabela abaixo apresenta os textos escolhidos:
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Tabela 2 - Trabalhos analisados

Autor(a) Título
Ano de
publicação

Tipo Plataforma

Marcela Soares

Campos BRAGA

(Auto)Avaliação da
Aprendizagem: uma
investigação sobre suas
possibilidades nos anos
iniciais do Ensino
Fundamental

2013 Dissertação Portal CAPES

Priscila Bier da

SILVEIRA

"Para que serve esta
avaliação?": tecendo
ideias sobre práticas
avaliativas no final do ciclo
de alfabetização

2013
TCC de

Graduação
Lume UFRGS

Taiana Duarte

LOGUERCIO

Avaliação da
Aprendizagem no Ciclo de
Alfabetização: As
perspectivas das
Professoras de uma escola
da Rede Municipal de
Ensino Do Rio Grande/RS

2015 Dissertação Portal CAPES

Elizabeth de Fátima

Freitas

MARCELINO

A avaliação da
aprendizagem na
alfabetização: uma análise
do processo em três
escolas municipais no
Estado de Goiás

2021 Dissertação Portal CAPES

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Na dissertação intitulada “(Auto)Avaliação da Aprendizagem: uma

investigação sobre suas possibilidades nos anos iniciais do Ensino Fundamental”,

Marcela Soares Campos Braga (2013) se propõe a “evidenciar as concepções e

práticas avaliativas, presentes em três turmas dos anos iniciais do Ensino

Fundamental, que se aproximam e se distanciam das possibilidades da

autoavaliação da aprendizagem numa abordagem formativa”.
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Nessa direção, a autora opta pelos caminhos metodológicos da observação

participante e da entrevista semiestruturada com professoras que atuam nas turmas

de 1º a 3º ano. Tal escolha possibilitou que a pesquisadora estabelecesse uma

relação entre o discurso das professoras e os aspectos que se manifestaram em

suas práticas de ensinoaprendizagem. A escrita do termo sem o hífen é utilizada por

Braga (2013) assegurada na compreensão de que há uma relação acurada entre o

ensinar e o aprender. Nesse processo inclui-se também a prática da avaliação.

A partir disso, a autora argumenta que as crianças são produtoras de

conhecimento, e como participantes da relação de ensinoaprendizagem, são

também importantes atores da (auto)avaliação. No decorrer da pesquisa, a Braga

(2013) mostra que as falas das docentes “Evidenciam uma concepção de avaliação

global, contínua e formativa que inclui a participação do aluno como mediador da

aprendizagem do colega.” (Braga, ibid, p.47).

Nas observações, a pesquisadora identifica que a organização do trabalho

pedagógico nas salas de aula oferece diferentes possibilidades de práticas

avaliativas que consideram as crianças como participantes ativas do processo.

Entretanto, chama a atenção para a realidade de que a violência no cotidiano

escolar se mostra um obstáculo que afeta essas relações pedagógicas.

Em outra direção, a monografia de conclusão de graduação em Pedagogia

intitulada "Para que serve esta avaliação?: Tecendo ideias sobre práticas avaliativas

no final do ciclo de alfabetização”, de Priscila Bier da Silveira (2013), pretende

investigar "como se constituem os conceitos de alfabetização e avaliação nos

primeiros anos do Ensino Fundamental, e como se dá a organização pedagógica no

final do Ciclo". Para tanto, a autora optou pela metodologia do estudo de caso, no

qual realizou entrevistas com duas professoras alfabetizadoras, participou de uma

formação continuada do Plano Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) -

no período em que o mesmo ainda estava em voga -, e fez observação em uma

turma de 3º ano.

Além disso, analisou documentos legislativos, as Diretrizes Curriculares,

como também, documentos internos da escola. As entrevistas oferecem pistas das

concepções de alfabetização e de avaliação das professoras e os atravessamentos
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das ações do Programa nas práticas avaliativas e na organização do trabalho

pedagógico da escola.

Diante do material empírico da pesquisa, Silveira (2013) constata que houve

resistência quanto às mudanças propostas pelo Pacto, e complementa que "ainda

existem lacunas na efetivação da proposta de um Ciclo de Alfabetização, em

especial no que se refere às ações e finalidades das classes de 3º ano" (Silveira,

2013, p.44). Isso resulta em uma falta de continuidade no processo de

aprendizagem. Por fim, a autora ressalta a necessidade da escola repensar a

proposta pedagógica, com a finalidade de posicionar-se conceitualmente diante da

perspectiva de uma prática de avaliação formativa na alfabetização.

Na mesma direção, a pesquisadora Taiana Duarte Loguercio (2015) aborda

em sua dissertação a "Avaliação da Aprendizagem no Ciclo de Alfabetização: as

perspectivas das professoras de uma escola da Rede Municipal de Ensino do Rio

Grande/RS". O estudo tem como objetivo "compreender quais as concepções de

avaliação das professoras alfabetizadoras de uma escola da rede municipal do Rio

Grande/RS, a partir da progressão continuada no ciclo da alfabetização" (Loguercio,

2015).

Para tanto, a autora realizou uma pesquisa documental a fim mapear as

políticas públicas que normatizam e orientam a avaliação no ciclo de alfabetização e

a progressão continuada no cenário nacional. O texto traz problematizações dos

documentos legislativos que tratam da mudança do Ensino Fundamental (EF), que

passa a ter duração de nove anos, a alteração da idade de 6 anos para ingresso no

1º ano dessa etapa, como também discute as políticas de formação continuada

voltadas às professoras alfabetizadoras.

Além de analisar os documentos legislativos, a autora realizou um estudo de

caso, no qual entrevistou seis professoras alfabetizadoras de uma escola da rede

municipal da cidade de Rio Grande-RS. Na análise do material empírico oriundo das

entrevistas, Loguercio (2015) destaca algumas falas das participantes, nas quais

manifestaram-se dúvidas e incertezas de como avaliar e quais aspectos precisam

ser levados em consideração na prática avaliativa. Além disso, as docentes

compartilham que compreendem a avaliação como um processo complexo, no

entanto, fundamental para acompanhar e evidenciar as aprendizagens dos alunos.
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No decorrer das falas, existe uma discussão em torno da responsabilidade de

alfabetizar nos três primeiros anos do Ensino Fundamental. O último ano do ciclo foi

pauta de problematizações: as professoras trouxeram à luz que, no ano final,

espera-se que as crianças já estejam alfabetizadas, o que não é uma realidade

naquele contexto em que lecionam.

Dessa forma, argumentam que há uma sobrecarga para a professora, visto

que esta precisa dar conta da demanda da alfabetização, como também dos

conteúdos referentes ao 3º ano. Nesse sentido, a pesquisadora observa que

algumas professoras entrevistadas discordam da progressão continuada, com o

argumento de que a política não considera as avaliações que as mesmas realizam

ao longo do ano com seus alunos.

Elizabeth de Fátima Freitas Marcelino (2021) tematiza em sua dissertação de

mestrado “A avaliação da aprendizagem na alfabetização: Uma análise do processo

em três escolas municipais no Estado de Goiás”. A autora, professora há 20 anos,

compartilha que sentia um grande desconforto, em suas palavras,“[...] ao produzir e

aplicar instrumentos avaliativos nas turmas em que exerci a docência,

especialmente quando se tratava de turmas de alfabetização” (Marcelino, 2021, p.9).

Ademais, durante sua trajetória no curso de Pedagogia iniciou os estudos

acerca da avaliação escolar e percebeu um conflito entre as concepções de

avaliação praticadas de forma recorrente nas escolas e àquelas defendidas pelos

diferentes estudiosos da área. Diante disso, a pesquisadora dedica-se a verificar em

que medida "A avaliação da aprendizagem no processo de alfabetização da criança,

tal qual realizada na escola, contribui para o desenvolvimento do aluno na aquisição

da leitura e da escrita?" (Marcelino, ibid, p.11).

O objetivo geral visa “explicitar e analisar o lugar da avaliação no processo de

alfabetização enquanto instrumento pedagógico de melhoria do processo de ensino

e de aprendizagem.”(2021, p.13). Para tanto, a autora realizou uma “pesquisa

documental, com análise dos instrumentos de avaliação utilizados em três turmas de

1º, 2º e 3º anos de três escolas públicas do interior de Goiás, no decorrer do ano de

2019”. Os instrumentos avaliativos incluem as avaliações internas das escolas, o

processo avaliativo do Projeto Ensino Aprendizagem do estado de Goiás e as

Avaliações Externas do Programa Mais Alfabetização (2018), no âmbito nacional.
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Marcelino (2021) realiza uma minuciosa análise dos instrumentos de

avaliação interna utilizados pelas professoras, considerando as propostas de leitura,

escrita e compreensão leitora. As avaliações da área da matemática também foram

incluídas nas análises.

Por fim, há a constatação de que as avaliações internas e externas, da forma

como estão sendo articuladas, não contribuem para a aprendizagem da leitura e da

escrita. Marcelino destaca que os conteúdos dos instrumentos avaliativos, sendo

todos os materiais analisados folhas estruturadas, demonstram uma contradição

com as perspectivas que embasam a pesquisa. Entretanto, a autora reitera que o

uso desses instrumentos pelo professor na sala de aula com os alunos são

relevantes e podem trazer sentido às avaliações.

Os trabalhos trazem importantes contribuições em torno da avaliação escolar.

Todos buscam compreender as perspectivas de professoras alfabetizadoras no que

diz respeito às suas concepções de avaliação e também apresentam outras nuances

do processo de alfabetização e do trabalho pedagógico.

Enquanto Silveira (2013) e Loguercio (2015) articulam suas pesquisas ao

Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), Marcelino (2021) escolhe

analisar outras políticas no contexto do estado de Goiás. Ainda assim, baseia-se em

orientações e concepções do Pacto para analisar os instrumentos de avaliação e

registro da pesquisa. Por outro lado, Braga (2013) diferencia-se das demais tendo

em vista que deu ênfase à investigação das possibilidades da prática de

autoavaliação, preconizando a participação ativa das crianças no processo de

aprendizagem e em outros espaços da escola. Cada um dos estudos aqui

apresentados seguiram rotas distintas de investigação. Entretanto, todas têm em

comum o fato de que utilizam como uma das metodologias a entrevista com

professoras e a finalidade de compreender suas concepções de alfabetização e

avaliação. É nessa direção que pretendo seguir, buscando compreender as

concepções de alfabetização e avaliação, e debruçar-me em instrumentos de

avaliação e registro utilizados em sala de aula por uma professora alfabetizadora.
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3. AVALIAÇÃO ESCOLAR: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

[...] a avaliação como crítica de percurso, é uma ferramenta necessária ao
ser humano no processo de construção dos resultados que planificou
produzir, assim como o é no redimensionamento da direção da ação. A
avaliação é uma ferramenta da qual o ser humano não se livra. Ela faz parte
de seu modo de agir e, por isso, é necessário que seja usada da melhor
forma possível (Luckesi, 2011, p.137).

Neste capítulo, inicio contextualizando a avaliação escolar e alguns

significados que essa palavra carrega. Na continuidade, abordarei de forma breve

sobre as avaliações externas no Brasil, com foco na avaliação externa da

alfabetização. Mais adiante, abordarei as concepções de avaliação interna e suas

mudanças e permanências com o passar dos anos. Logo após, argumentei em torno

da avaliação formativa como reguladora das aprendizagens, articulada a outras

modalidades de avaliação. Por fim, encerro o capítulo definindo a documentação

pedagógica como uma prática docente aliada ao acompanhamento das

aprendizagens.

No dicionário da língua portuguesa (Michaelis [s.d]), a palavra avaliar tem os

sentidos de calcular, determinar, apreciar o valor de; julgar; reconhecer; dentre

tantos outros sinônimos possíveis. A ação de avaliar acontece em diferentes âmbitos

da vida humana, e a esse conceito são atribuídos diferentes significados. Para Haydt

(2002, p. 288) avaliar é “julgar ou fazer uma apreciação sobre alguém ou alguma

coisa, tendo como base uma escala de valores. [...] consiste na coleta de dados

quantitativos e qualitativos e na interpretação desses dados com base em critérios

previamente definidos”.

Já Perrenoud (1999) afirma que avaliar é considerar dados relevantes para

atribuir um juízo de valor, a fim de tomar decisões. O autor ainda afirma que, no

contexto escolar, a avaliação não tem um fim em si mesma, mas é “uma

engrenagem no funcionamento didático” (p.13). Na educação, a avaliação está

presente em diferentes esferas e atua em função do objetivo ao qual se propõe e

das dimensões que serão objeto da avaliação. Pode-se avaliar o funcionamento de

uma escola ou instituição de ensino em relação à gestão, à organização dos
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espaços, ao sistema de ensino, à qualidade, ao currículo, como também às práticas

pedagógicas docentes e ao processo de aprendizagem dos estudantes. A avaliação

educacional pode acontecer de forma mais ampla, através de avaliações externas, e

no interior das instituições de ensino, sendo estas, as avaliações internas.

A seguir, tratarei de forma breve sobre o papel das avaliações externas,

citando algumas das avaliações que compõem o sistema educacional brasileiro, em

especial aquelas voltadas à alfabetização. Em seguida, dissertarei com mais

profundidade em torno das avaliações internas da aprendizagem.

3.1. AVALIAÇÕES EXTERNAS: CONTEXTUALIZAÇÃO

A avaliação externa é instrumento de produção de dados de sistemas e

instituições educacionais, que não faz parte do cotidiano escolar, é pensada fora da

escola e traz um panorama mais amplo com informações acerca da educação.

Werle (2010, p. 23) explica que “a avaliação externa pode designar avaliação de

uma instituição, realizada por profissional ou firma especializada neste tipo de

consultoria, abrangendo todo o escopo ou apenas parte das ações institucionais”.

Essa modalidade avaliativa lança mão de diferentes metodologias e ferramentas que

oferecem subsídios para observar, monitorar e analisar a qualidade de um sistema

de ensino através da aferição de informações (Werle, 2010).

A autora, metaforicamente, estabelece uma relação entre as avaliações

externas e internas, relacionando a primeira a uma floresta, a qual contempla o

ensino de forma mais ampla. Já as avaliações internas, são como as partes de uma

árvore, através das quais é possível conhecer de forma mais detalhada, visualizar os

frutos, as folhas e o tronco (Werle, 2010). No sentido da avaliação da aprendizagem,

aquela que acontece no interior da escola, possibilita um olhar mais detalhado para

o aluno, enquanto as avaliações externas podem assumir um caráter de verificação

em relação às aprendizagens e a outros aspectos relevantes de forma mais

abrangente, ou seja, tem o papel de retratar um panorama geral de desempenho

dos estudantes da educação básica. Sendo assim, esta oferece subsídios para que

as escolas, os professores e gestores reflitam sobre os resultados das aplicações
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dos testes e provas. As avaliações externas podem acontecer nas esferas municipal,

estadual e federal.

No Brasil, houve um investimento significativo em políticas públicas de

avaliação educacional, a exemplo da criação do Sistema de Avaliação da Educação

Básica (Saeb) na década de 1990. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas

Educacionais Anísio Teixeira (Inep) é o órgão responsável pelo Saeb. O Sistema

atualmente é formado por um conjunto de avaliações externas em larga escala que

tem uma finalidade diagnóstica da Educação Básica, através da aplicação de testes

e questionários realizados de dois em dois anos nas escolas das redes pública e

privada. O objetivo das provas, além de fornecer informações sobre a qualidade da

educação brasileira, é identificar os níveis de aprendizagem e aferir através do

desempenho dos estudantes (INEP, 2018). Como exemplos de provas e testes, é

possível citar a Prova Brasil, instituída pela Portaria Ministerial n.º 931 em 2005 com

a nomenclatura Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (Anresc), e a ANA -

Avaliação Nacional da Alfabetização, fundamentada pela Portaria n.º 482, de 7 de

junho de 2013. O Saeb iniciou a articulação de suas avaliações com a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2019, passando por uma reestruturação, e

com isso, as avaliações anteriores deixaram de existir. Desde então, as avaliações

constituem unicamente a sigla do Saeb.

A meta 5 do Plano Nacional de Educação, aprovado pela lei nº 13.005/2014

estabelece como um de seus objetivos “Alfabetizar todas as crianças, no máximo,

até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental.” (BRASIL, 2014). O

documento ainda propõe algumas ações para alcançar o seu propósito, dentre os

quais está:

5.2) instituir instrumentos de avaliação nacional periódicos e específicos
para aferir a alfabetização das crianças, aplicados a cada ano, bem como
estimular os sistemas de ensino e as escolas a criarem os respectivos
instrumentos de avaliação e monitoramento, implementando medidas
pedagógicas para alfabetizar todos os alunos e alunas até o final do terceiro
ano do ensino fundamental; (Brasil, 2014)

Esse conjunto de ações e criações de políticas que visam efetivar a

alfabetização das crianças e avaliá-las, é uma demanda que mostra a urgência e a

relevância em se ter uma sociedade alfabetizada.
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3.2. AVALIAÇÕES INTERNAS: CONCEPÇÕES

Chueiri (2008, p. 51) afirma que “Como prática formalmente organizada e

sistematizada, a avaliação no contexto escolar realiza-se segundo objetivos

escolares implícitos ou explícitos, que, por sua vez, refletem valores e normas

sociais”. Nesse sentido, a avaliação escolar não é neutra. Ela acontece atrelada a

concepções pedagógicas e educacionais que nem sempre foram as mesmas, mas

passam por transformações. Dito isso, se faz necessária uma contextualização de

alguns marcos das perspectivas de avaliação das últimas décadas.

Na educação tradicional, a avaliação é regida por uma “pedagogia dos

exames”. Conforme Cipriano Carlos Luckesi (2011), os exames e provas são

práticas recorrentes nos contextos educativos iniciadas no século XVI, desde o

período da pedagogia jesuítica, perpassando a pedagogia comeniana e

estendendo-se à escola moderna. Mesmo que algumas mudanças tenham

acontecido com o passar do tempo, a avaliação pautada na execução de exames e

provas ainda é uma herança presente nas escolas do século XXI. Essa lógica

preconiza o ensino centrado nos resultados desses instrumentos de avaliação, os

quais definem a reprovação ou aprovação do aluno, em detrimento da atenção ao

processo de ensino-aprendizagem (Luckesi, 2011).

No período do surgimento da educação tecnicista, os estudos da área da

Psicologia Comportamental do século XX têm importantes contribuições para a

avaliação educacional, e com isso, avaliar assume um caráter de medida (Chueiri,

2008). A aprendizagem torna-se objeto passível de ser mensurado e quantificado

através de testes e provas, e associa-se à lógica de dar notas, prática enraizada nas

escolas e na mentalidade docente (Hadji, 2001).

Haydt (2002, p. 294) considera que “ a avaliação está, atualmente, perdendo

seu caráter seletivo e competitivo, para se tornar orientadora e cooperativa, em

decorrência das novas concepções educativas e das mudanças ocorridas na

escola”. Em outros termos, ainda que algumas práticas tradicionais de educação

sejam predominantes nos espaços escolares, novos princípios pedagógicos e

concepções de avaliação vem conquistando espaço nas relações de
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ensino-aprendizagem das escolas contemporâneas. Dentre estas, a avaliação

formativa ganha destaque ao assumir a função de garantir e “possibilitar a

qualificação da aprendizagem do educando” (Luckesi, 2011, p. 101). Abaixo,

apresento algumas modalidades de avaliação da aprendizagem na perspectiva

formativa e suas características.

3.3. AVALIAÇÃO FORMATIVA E A REGULAÇÃO DAS APRENDIZAGENS

A avaliação formativa, perspectiva que fundamenta esta pesquisa, está no

centro da ação da formação e preza pela avaliação contínua ao longo do processo

educativo. Perrenoud (1999, p.103) a define como “[...] toda avaliação que ajuda o

aluno a aprender e a se desenvolver, ou melhor, que participa da regulação das

aprendizagens e do desenvolvimento no sentido de um projeto educativo.” .

Essa prática associa-se às pedagogias diferenciadas. Estas, diferente da

pedagogia tradicional, priorizam o desenvolvimento de competências no lugar do

acúmulo de conhecimento, considerando que “Praticar uma pedagogia diferenciada

é fazer com que, quando necessário, cada aluno seja colocado e reorientado para

uma atividade fecunda para ele.” (Perrenoud, 2000, p. 73). A diferenciação aqui é

um preceito fundamental. Busca-se diferenciar para incluir, ao colocar o aluno e suas

necessidades no centro da ação educativa. Nesse sentido, o professor deve atuar

como organizador das situações de aprendizagem prezando pela diversificação de

procedimentos que orientam a prática pedagógica.

Uma das atribuições fundamentais da avaliação formativa é a regulação da

aprendizagem, que caracteriza-se como “o conjunto de operações metacognitivas do

sujeito e de suas interações com o meio que modificam seus processos de

aprendizagem no sentido de um objetivo definido de domínio” (Perrenoud, 1999, p.

90) visando a otimização da trajetória. Conforme o autor, a teoria do construtivismo

explica que toda pessoa passa pelo processo de auto-regulação, no qual interpreta e

assimila as intervenções externas, ocorrendo assim, uma aprendizagem. Nesse

sentido, a sala de aula precisa ser um espaço em que se promovam situações

didáticas que reforcem as capacidades dos sujeitos (Perrenoud, 1999). Para que
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isso aconteça, o professor precisa conhecer o perfil do grupo com o qual trabalha

para dar continuidade aos estudos orientados na proposta curricular.

Existem diferentes modalidades avaliativas que integram a perspectiva

formativa, sendo elas as avaliações diagnósticas e somativas.

A avaliação diagnóstica é considerada uma avaliação que acontece no

momento inicial de um percurso da escolaridade, como por exemplo, pode ocorrer

no início de um ano letivo. Ela serve, principalmente, para aferir a bagagem de

conhecimentos que os alunos já têm em relação a conteúdos específicos para

estabelecer, então, um ponto de partida (Haydt, 2002). Nesse sentido, essa

avaliação assume o caráter prognóstico.

Ao evidenciar os conhecimentos prévios dos educandos, os diagnósticos

viabilizam o acompanhamento da progressão das aprendizagens e a identificação

das dificuldades dos estudantes. A avaliação diagnóstica é também uma ferramenta

que ajuda a conhecer e traçar o perfil da turma e de cada estudante individualmente,

fornecendo subsídios para o planejamento da ação pedagógica.

Perrenoud (1999) estabelece um paralelo entre o diagnóstico médico e o

diagnóstico da aprendizagem, ao dizer que

[...] o importante não é administrar a todos os pacientes os mesmos testes,
as mesmas análises, os mesmos exames. É chegar a estabelecer um
diagnóstico correto para cada um, a identificar uma patologia e, se possível,
suas causas. Em certos casos, o diagnóstico é mais do que evidente e não
requer nenhuma análise especial. Em outros, ele passa por uma sucessão
de hipóteses e de verificações que mobilizam equipamentos, especialistas,
muito tempo e energia. Como o diagnóstico médico, a avaliação formativa
exige investimentos diferenciados.

Nessa direção, entende-se que os estudantes precisam de um atendimento

pedagógico condizente com as suas necessidades educativas, assim como os

pacientes de um médico precisam de um tratamento adequado aos seus sintomas.

Assim, há um rompimento com a lógica igualitarista de avaliação. Defende-se,

portanto, que as avaliações ocorram em função das necessidades dos estudantes

através da diferenciação pedagógica.
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No decorrer do ano letivo, como aos finais de semestre, bimestre, trimestre ou

ano letivo, acontece a atribuição de notas, conceitos e o compartilhamento de

boletins e pareceres dos estudantes na escola. A avaliação somativa ou cumulativa

mostra um informe global da trajetória do estudante, o qual viabiliza a análise das

medidas tomadas ao longo do caminho de aprendizagem, como também ter

previsões do que virá a seguir. Em outras palavras, Zabala (1980) destaca que essa

modalidade tem como objetivo medir o desempenho dos estudantes em relação aos

objetivos e competências definidos para aquele período de estudo. Trata-se de um

relatório global do processo, em comparação aos conhecimentos revelados pelas

avaliações iniciais.

O autor ainda alerta que, apesar de se caracterizar pela ocorrência ao final de

uma etapa, há uma distinção entre avaliação final e somativa: o primeiro termo se

refere aos resultados obtidos e aos conhecimentos adquiridos pelo aluno, enquanto

o segundo conceito está voltado para o conhecimento e a avaliação de todo o

percurso educativo (Zabala, 1998)

Hadji (2001) afirma que toda avaliação possui uma dimensão cumulativa,

tendo em vista que, ao final de um percurso de estudos, se faz um balanço do que

foi ensinado e as aquisições das aprendizagens pelo estudante. Entretanto, Luckesi

(2011) alerta que a avaliação somativa, quando assumida nas escolas como a forma

principal de avaliar os alunos, ao valorizar o resultado final do percurso educativo em

detrimento do processo de aprendizagem, é uma lógica que se opõe à proposta

formativa.

As diferentes abordagens avaliativas estão presentes no contexto escolar e

estão articuladas a uma perspectiva didático-pedagógica. Ao assumir uma prática

que visa a regulação e o acompanhamento das aprendizagens; que valoriza o

processo do aprendizado e que se propõe a ajustar o ensino às necessidades dos

estudantes, assume-se uma prática de avaliação formativa.

3.4. DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA: INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO E
REGISTRO
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Os instrumentos de avaliação e registro, juntamente das observações

docentes, são recursos que colaboram para avaliar a apropriação dos

conhecimentos e da aprendizagem dos estudantes, bem como o trabalho do

professor, pois estes evidenciam os saberes adquiridos, aqueles que ainda precisam

de investimento e informam sobre possíveis (re)organizações do planejamento e da

ação didática. Para que o acompanhamento qualificado das aprendizagens

aconteça, é necessário que haja uma série de registros: o que aqui estamos entendo

como “documentação pedagógica”. Instrumento importante no processo avaliativo, a

documentação pedagógica pode ser entendida, em linhas gerais, como todo o tipo

de registro feito em sala de aula, seja escrito, fotográfico, em vídeo, etc., que de

alguma forma possa registrar as aprendizagens dos alunos. Os registros "[...] irão

subsidiar a prática pedagógica, ajustada às necessidades da turma como um todo,

ao mesmo tempo em que considera a necessidade de cada um, abrindo espaço

para um ensino mais direcionado e intencional" (Santos; Sperrhake; Silva, 2021,

p.123-124)

A documentação, conforme Rinaldi (2014, p.85) torna “as processualidades

subjetivas e intersubjetivas patrimônio compartilhado do grupo”. Ou seja, através da

documentação pedagógica, tornamos visíveis as aprendizagens, mesmo que de

forma parcial e provisória. Além do mais, ao abordar o tema da documentação e da

avaliação, Rinaldi (2014), faz alusão a uma espiral para representar os movimentos

entre observação, interpretação e documentação. Tais práticas são permanentes

dentro da sala de aula, num fluxo contínuo entre as três. Portanto, ao assumir a

avaliação como processo, assume-se, por conseguinte, uma postura constante e

permanente de avaliar e reavaliar.
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4. ALFABETIZAÇÃO: ALGUNS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

Ao longo do tempo, a alfabetização nas escolas brasileiras passou por

transformações significativas. A responsabilidade pela persistência do fracasso

escolar era atribuída aos métodos utilizados para alfabetizar, e na tentativa de

superar essa realidade, houve a emergência de novos métodos para o ensino da

leitura e da escrita. Quanto a isso, Magda Soares (2016) destaca que a discussão

em torno dos métodos de alfabetização e dos saberes priorizados em cada um deles

envolve controvérsias e diferentes paradigmas. Independentemente do método

adotado ao longo do século XX, a ênfase na leitura era, muitas vezes, priorizada em

detrimento de outras facetas da alfabetização.

Um marco importante de contraposição às práticas metodológicas tradicionais

foi a publicação e popularização da teoria Psicogênese da língua escrita de Emilia

Ferreiro e Ana Teberosky (1986) na década de 1980, que contribuiu para pensar a

alfabetização sob novas perspectivas (Soares, 2016). Os pressupostos dessa nova

teoria foram incorporados nas práticas pedagógicas das salas de aula, tornando-se

conhecimento importante na formação de professoras e professores alfabetizadores,

como também colaboraram para a construção de políticas públicas educacionais.

Conforme ressalta Soares (2016):

Uma reflexão sobre a questão dos métodos de alfabetização evidencia que
as causas de que métodos tenham sido, e continuem sendo, uma questão é
que cada um deles privilegia determinada função, determinada faceta,
determinados pressupostos teóricos, ignorando ou marginalizando os
demais. Toma-se a parte do objeto como se fosse o todo [...] (Soares, 2016,
p.32).

Essa problemática demonstra uma dificuldade em criar um método único de

alfabetização que seja capaz de abranger a diversidade de habilidades e

conhecimentos envolvidos nesse processo de conhecimento, que é multifacetado.

Em contrapartida, a estudiosa propõe uma inversão da busca por métodos de

alfabetização para "alfabetizar com método". Isso se justifica pela necessidade de

fornecer um ensino explícito que favoreça o avanço das compreensões e hipóteses
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do aluno sobre a escrita, permitindo que eles se apropriem progressivamente das

convenções e do uso do sistema alfabético (Soares, 2016). Nessa percepção, é uma

“ação docente que leve em conta as diferentes subfacetas e as desenvolvam

simultaneamente, embora respeitando a especificidade de cada uma, segundo as

teorias que as esclarecem, que constitui um alfabetizar com método” (Soares, 2016,

p.333).

Com as novas concepções propostas por Ferreiro e Teberosky (1986),

mudou-se o foco do “como ensinar” para “como o sujeito aprende”. Com isso em

vista, os estudos da psicogênese da língua escrita ressaltam que as crianças

apresentam hipóteses que demonstram suas compreensões acerca da língua

escrita, dividindo-se em níveis de escrita (Ferreiro;Teberosky, 1986).

Também na década de 1980, a alfabetização passou a ser associada ao

termo de letramento, o que é defendido na atualidade. Assim, alfabetizar ganha um

caráter multifacetado, o qual Soares (2016) organiza em três facetas, sendo que

cada uma delas corresponde a objetos de conhecimento distintos: faceta linguística,

interativa e sociocultural. Tratarei disso no tópico seguinte.

4.1. A FACETA LINGUÍSTICA DA ALFABETIZAÇÃO E A APROPRIAÇÃO DO
SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICA (SEA)

Para a elaboração desta monografia, darei foco para a faceta linguística da

alfabetização, a qual tem como objetos de conhecimento a apropriação do sistema

alfabético-ortográfico e das convenções da escrita, as quais correspondem aos

pilares que serão base para o desenvolvimento das outras facetas (Soares, 2016). A

faceta linguística

[...] focaliza, basicamente, a conversão da cadeia sonora da fala em
escrita. Nesse sentido, é fundamental compreender a natureza linguística e
cognitiva dessa conversão, por meio do confronto entre o processo de
aprendizagem da escrita e o processo de aquisição da fala” (Soares, 2016,
p.38, grifo meu).
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A partir da compreensão de uma alfabetização articulada ao letramento,

entende-se, portanto, que no processo de apropriação do sistema de escrita

alfabética (SEA), o alfabetizando precisa ter experiências de leitura e escrita

contextualizadas em práticas sociais do cotidiano, considerando que a criança já

está imersa em um mundo letrado, e a partir disso, ela constrói suas hipóteses sobre

o uso e as funções da língua. Apesar de alfabetização e letramento serem

processos que envolvem habilidades distintas, ambos têm relação entre si e devem

acontecer de forma simultânea para a aquisição de suas convenções. (Soares,

2020).

O SEA nem sempre foi compreendido como um sistema notacional. Morais e

Leite (2012) apontam que, nos métodos tradicionais, o sistema alfabético é

percebido como uma série de códigos, que restringe a escrita à codificação e

decodificação. Entretanto, este não é um simples sistema de códigos, mas sim, um

sistema notacional com suas complexidades.

Esse sistema notacional possui “um conjunto de 'regras' ou propriedades, que

definem rigidamente como aqueles símbolos funcionam para substituir os elementos

da realidade que notam ou registram" (Morais; Leite, 2012, p. 11). Sendo assim, há

outros saberes em torno do SEA que precisam ser aprendidos: os aspectos

conceituais e as convenções, que são os acordos sociais estabelecidos, como a

escrita da direita para a esquerda, de cima para baixo, o espaço entre as palavras e

etc. (Morais, 2012).

O processo de alfabetização demanda que o alfabetizando desenvolva a

capacidade de pensar e refletir intencionalmente sobre os aspectos da língua,

tomando-a como objeto de análise, atentando-se às suas estruturas sintática,

semântica e pragmática (Alves, 2012, p.30). A consciência fonológica (CF) integra

esse conjunto de aspectos da língua sobre os quais os estudantes precisam refletir,

e pode ser entendida como um conjunto de habilidades metafonológicas de

percepção e focalização dos aspectos sonoros das palavras e as segmentações que

a constituem, e envolve também a capacidade de manipulação dos componentes

linguísticos (Morais, 2019).
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A consciência fonológica é dividida em níveis que envolvem desde

habilidades simples às mais complexas. As habilidades metafonológicas podem

variar em determinados fatores: quanto à unidade sonora tomada como objeto de

reflexão (fonema, sílaba, rima, segmentos intrassilábicos, palavra dentro da outra);

quanto à posição que a unidade ocupa no interior da palavra (início, meio, fim) e à

operação cognitiva realizada sobre as unidades sonoras. (Morais, 2019).

No quadro abaixo, Soares (2016) busca representar a articulação entre a

conceitualização da escrita com base nos níveis de escrita, o desenvolvimento das

habilidades de consciência fonológica e o conhecimento das letras:

Figura 1: Componentes do processo de alfabetização

Fonte: Soares (2020, p. 137).

Essa representação demonstra a forma como a criança aprende e as

habilidades que ela precisa adquirir para que seja alfabetizada. É importante que a

professora atuante nos primeiros anos do Ensino Fundamental compreenda os

processos envolvidos na aprendizagem da criança para orientar a sua prática

pedagógica, que envolve um olhar para o planejamento, a mediação e a avaliação.

Dito isso, o próximo capítulo versará sobre o papel docente voltado para uma ação

avaliativa na perspectiva de um acompanhamento constante da alfabetização.
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4.2. AVALIAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO: O ACOMPANHAMENTO DA
APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA

O professor atua como organizador das situações de aprendizagem,

prezando pela diversificação de procedimentos e de orientação da prática

pedagógica. No trabalho docente, se faz necessário buscar estratégias diferenciadas

através de uma ação pedagógica que considere todos os alunos envolvidos no

processo educativo e suas singularidades, atuando na Zona de Desenvolvimento

Proximal (ZDP)6 a fim de auxiliar no avanço das aprendizagens através de

mediações propositivas. A respeito desse conceito, Esteban (2003) afirma que ele

“indica a existência de um espaço onde os conhecimentos estão em construção,

sendo estes, e não os conhecimentos já consolidados, que devem conduzir a prática

pedagógica.” (Esteban, 2003, p.19).

Sperrhake e Piccoli (2020) argumentam que “ dois saberes profissionais são

essenciais para a avaliação da alfabetização: saberes sobre avaliação e

documentação das aprendizagens e saberes sobre os processos de apropriação do

conhecimento pela criança”. Nesse sentido, no papel de mediadora, a alfabetizadora

precisa saber como a criança aprende e, também, precisa registrar o processo de

apropriação da leitura e da escrita pela criança, para compreender quais

conhecimentos foram consolidados e quais precisam ser potencializados, ou seja,

quais habilidades precisam de uma maior atenção. Para tanto, avaliação diagnóstica

é uma ferramenta aliada que permite diagnosticar as dificuldades das crianças e,

assim, auxiliar no planejamento do ensino e das intervenções necessárias.

Na perspectiva de ensinar com método, Soares dá destaque a palavra

acompanhamento como ato avaliativo. A pesquisadora problematiza a avaliação

que, pela etimologia da palavra, carrega o sentido de “verificar valia, o valor de

alguém”, e argumenta que essa concepção vai de encontro a “uma ação que visa

6 Conceito cunhado por Lev Semionovich Vygotsky (1896-1934). As teorias postuladas pelo pensador
têm importante contribuição na área da educação, que orientam e qualificam as práticas pedagógicas
docentes. A Zona de Desenvolvimento Proximal pode ser definido como a “Distância entre o nível de
desenvolvimento real, determinado pela capacidade de resolver tarefas de forma independente, e o
nível de desenvolvimento potencial, determinado por desempenhos possíveis, com ajuda de adultos
ou de colegas mais avançados ou mais experientes“ (Bregunci, 2014).
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acompanhar a aprendizagem de crianças em seus anos iniciais de escolarização

(Soares, 2020).

Na etapa de alfabetização, considerando as premissas de continuidade e de

metas estabelecidas para uma aprendizagem progressiva, defende-se, a partir da

avaliação formativa, um acompanhamento por meio de diagnósticos permanentes e

periódicos (Soares, 2020). O primeiro, diz respeito ao cotidiano da sala de aula e ao

papel docente de estar atenta às demonstrações das crianças que revelam suas

aprendizagens e dificuldades, a fim de reorientar o planejamento a fim de superar as

dificuldades, visando a aquisição de novas habilidades. Os diagnósticos periódicos

são aqueles que buscam observar a qualidade do ensino em relação às metas

estabelecidas para cada ano segundo o currículo proposto pela escola, e se os

estudantes estão acessando o “direito de aprender, de atingir os conhecimentos e

habilidades visados pelo ensino de qualidade” (Soares, 2020, p.312).

Uma prática avaliativa que considera os aspectos supracitados, aliada a

estratégias pedagógicas que atuem na ZDP dos alunos contribui significativamente

para a formação de crianças capazes de ler e escrever com autonomia. Dito isso, os

próximos capítulos apresentam a metodologia da pesquisa e a análise do material

empírico.
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5. PERCURSO TEÓRICO-METODOLÓGICO DA PESQUISA

A presente pesquisa possui uma abordagem qualitativa descritiva que se

preocupa em investigar aspectos subjetivos relacionados às práticas de um

determinado grupo (Gil, 2002). Uma pesquisa de cunho qualitativo se caracteriza por

considerar aspectos subjetivos dos sujeitos participantes da investigação na qual as

reflexões do pesquisador, a partir das perspectivas teóricas e metodológicas

adotadas, são aspectos que compõem o processo de produção de conhecimento

(Flick, 2009).

Esta monografia nasceu como um recorte da pesquisa “Práticas Avaliativas

da Alfabetização: avaliações internas e externas e o acompanhamento da

aprendizagem da leitura e da escrita nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”,

projeto maior já foi citado anteriormente, o qual passou por todas as etapas

necessárias e foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS

-CEP/UFRGS e registrado na Plataforma Brasil.

A metodologia utilizada para a produção de dados do projeto de pesquisa foi

o grupo focal. Esta metodologia qualitativa tem na interação entre os participantes a

sua ênfase. O grupo focal caracteriza-se pela discussão dos participantes em torno

de tópicos específicos que são direcionados pelo pesquisador a fim de compreender

“como se formam e se diferem as percepções, opiniões e atitudes acerca de um

fato, produto ou serviço” (Iervolino; Pelicioni, 2001, p. 117). É a partir da interação

entre os participantes e da mediação do pesquisador que se constitui uma parte do

material empírico a ser analisado neste trabalho.

O grupo focal foi organizado em três encontros on-line com um grupo de nove

professoras alfabetizadoras em diferentes fases da carreira docente, que atuam no

1º e/ou 2º ano do Ensino Fundamental da rede pública. As reuniões tiveram como

objetivo mapear as práticas avaliativas produzidas e realizadas pelas professoras e

foram conduzidas pela coordenadora da pesquisa. É importante destacar que

também participei dos encontros juntamente com as demais pesquisadoras,

mestrandas e bolsistas de iniciação científica que compõem a equipe do projeto. Os

dois primeiros encontros tiveram como tópico de discussão as avaliações internas.

Em um dos encontros, foi solicitado que as professoras, além de compartilharem
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suas compreensões sobre o que é avaliar, também disponibilizassem instrumentos

de avaliação e de registro utilizados por elas para avaliar a aprendizagem da leitura

e da escrita das crianças. No encontro seguinte, as participantes foram convidadas a

falar sobre os documentos que disponibilizaram. Por último, aconteceu uma

discussão com foco nas avaliações externas.

As docentes que aceitaram o convite para fazer parte da pesquisa se

mostraram dispostas a compartilhar suas opiniões, percepções e experiências

vividas nas salas de aula. Uma das professoras em específico abordou diferentes

aspectos da docência, os quais mostraram-se potentes para pensar sobre

alfabetização e avaliação. Nesse sentido, surgiu o interesse em explorar outros

elementos que perpassam a experiência docente da alfabetizadora em questão.

Para tanto, optou-se pela realização de um estudo de caso como estratégia para

replicar o problema de pesquisa deste trabalho: “Quais são as práticas avaliativas

utilizadas por uma professora alfabetizadora para acompanhar a aprendizagem da

leitura e da escrita no 1º e 2º ano do Ensino Fundamental?”.

O estudo de caso permite “focalizar um fenômeno particular, levando em

conta seu contexto e suas múltiplas dimensões” (André, 2013, p. 97). Defende-se

que o pesquisador precisa ter uma postura aberta e flexível para os aspectos

relevantes que podem surgir no decorrer do trabalho e o uso de mais de uma fonte

de dados que, articuladas entre si, podem garantir que se contemple as diferentes

dimensões do caso apurado, a fim de evitar interpretações rasas (André, 2013).

Outro aspecto fundamental em um estudo de caso é a descrição detalhada dos

elementos analisados, com a apresentação de trechos de entrevistas, de

documentos e opiniões das pessoas entrevistadas. Esses elementos dão subsídios

para que o leitor faça sua própria interpretação a partir da apresentação das

evidências ao longo do texto (André, 2013). Essa estratégia requer a utilização de

diferentes técnicas de coleta de dados para possibilitar o aprofundamento do caso.

Para isso, realizei uma entrevista individual com uma das professoras do

grupo focal e a análise de documentos pedagógicos. A entrevista semi-estruturada é

uma metodologia de coleta de dados flexível que “ganha vida ao se iniciar o diálogo

entre o entrevistador e o entrevistado, [...] permite a captação imediata, [..]

correções, esclarecimentos e adaptações que a tornam sobremaneira eficaz na
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obtenção das informações” (Ludke; André, 1986, p. 33). Já os documentos são

relevantes, visto que:

constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas
evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. [...]
Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem
num determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo
contexto (Ludke; André, 1986, p. 39).

Os instrumentos de avaliação e registro da professora são documentos

importantes para a fundamentação e validação dos argumentos que serão

articulados às suas falas e às teorias e concepções adotadas como embasamento

da pesquisa.

A escolha pela participante a ser entrevistada individualmente se deu pelas

suas manifestações durante os encontros do grupo focal. A docente trouxe

diferentes contribuições para o debate, o que despertou o interesse em entender

suas compreensões e práticas acerca da avaliação da alfabetização. A professora

se destacou também pelo tempo de atuação como alfabetizadora e por trabalhar em

duas escolas diferentes, sendo possível estabelecer alguns paralelos entre as

escolas.

Os documentos que a professora disponibilizou também compuseram o

material empírico desta pesquisa, sendo estes instrumentos de avaliação

diagnóstica, compostos por três folhas estruturadas, utilizadas para avaliar os

conhecimentos da leitura e da escrita em turmas de 1º e 2º ano do ensino

fundamental; e um relatório de acompanhamento estruturado em uma tabela com

habilidades a serem registradas e analisadas pelas professoras ao longo do ano

letivo.

É importante destacar que os grupos focais aconteceram antes do início do

ano letivo de 2023 nas escolas em Porto Alegre. Já a entrevista individual ocorreu

ao final do mesmo ano. Desse modo, foi possível acompanhar o que estava previsto

para se trabalhar com as turmas e o que realmente foi efetivado.

O quadro abaixo sintetiza o caminho percorrido para a produção dos dados:
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Quadro 1: Organização da produção de dados

Grupo focal

1) Transcrição da gravação dos encontros

2) Leitura e análise prévia das falas

3) Escolha de uma professora para a entrevista individual

Entrevista individual semi-estruturada

1) Envio por e-mail das informações da pesquisa (objetivos e metodologia) e

convite para a participação da entrevista individual

2) Envio do TCLE e após o aceite

3) Combinação de data e plataforma digital para realização da entrevista

online

4) Elaboração do roteiro da entrevista

Análise documental

1) Leitura e seleção dos instrumentos de avaliação e registro

Fonte: a autora.

A partir da análise do que foi dito pela professora no grupo focal, formulei um

roteiro prévio com perguntas que pudessem dialogar com diferentes nuances das

áreas da avaliação e da alfabetização ao longo da conversa, descritas abaixo:

1. Conversa inicial para apresentação pessoal da pesquisadora e da participante
da pesquisa. Retomada dos aspectos éticos e dos objetivos da pesquisa.

2. Durante o ano letivo, você disse que utilizou os instrumentos avaliativos
institucionais para avaliar a alfabetização das crianças e que estes são
formulados pelas professoras da escola. Vocês constroem outros
instrumentos avaliativos em conjunto? E as tabelas de registro, também são
feitas dessa forma?
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3. Qual a forma de avaliação da escola (boletim, parecer)? Se pudesse,
escolheria outra forma de compartilhar e registrar o desempenho dos alunos?

4. Se falar das avaliações externas, perguntar as similaridades/relação com as
avaliações realizadas em sala de aula e se há habilidades avaliadas pela
prova que ela considera pertinentes ao ano da turma.

5. No grupo focal você também comentou que, com os instrumentos de
avaliação da escola, consegue observar alguns saberes, como letras do
alfabeto, contar quantas sílabas, auto-ditado, imagens/palavras que repitam a
sílaba em diferentes posições da palavra, o traçado da letra, espaçamento,
organização da criança no espaço da folha, escrita do nome… E ao longo do
ano, que outras habilidades da alfabetização avaliou?

6. Quais conhecimentos da alfabetização considera fundamental para avaliar as
crianças? E quais desses conhecimentos avalia nas tuas turmas de 1° e 2°
ano? Como define quais conhecimentos irá priorizar?

7. Você disse no grupo focal: “A avaliação é contínua também porque eu
preciso estar reavaliando o meu planejamento. Então a avaliação das
crianças, a resposta da avaliação do meu trabalho e norteia o planejamento.
Então é um ciclo.” E como você faz esses registros? Como interpreta os
registros? Isso interfere nas suas intervenções?

8. Quais instrumentos de avaliação da alfabetização você mais utiliza com os
alunos? Quais saberes/habilidades você prioriza para escolher os recursos?
Como faz para saber se um recurso é adequado para avaliar certas
habilidades, seja na escolha de um recurso, seja na produção?

9. Como faz para planejar as avaliações/ o que leva em conta no momento de
planejar? Tem coisas que consegue avaliar no grupo todo e outras
individualmente? Como organiza a turma?

10.Teve disciplinas na graduação ou magistério voltadas a avaliação escolar?

11. Percebeu alguma mudança significativa ao longo da docência em relação a
suas próprias práticas avaliativas e nas práticas de alfabetização?

12.Quais desafios que percebe para avaliar a alfabetização?
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A entrevista aconteceu em plataforma on-line, com duração de 60 minutos, e

foi gravada com a autorização da professora participante. Após transcrever a

conversa, realizei a leitura do texto para mapear os tópicos abordados neste

trabalho. A fim de delimitar as análises, retomei os objetivos específicos da

monografia e, a partir destes, destaquei excertos da fala da professora utilizando

legendas de cores, de modo a agrupá-los com base na sua recorrência. Após essa

seleção, duas unidades de análise foram criadas. A primeira, intitulada “Avaliação

da Alfabetização: concepções e estratégias pedagógicas”, enfatiza as falas da

professora que manifestavam estratégias didáticas para avaliar as aprendizagens da

alfabetização e as concepções de avaliação. Na segunda categoria, “Documentação

pedagógica: Instrumentos de avaliação e registro”, o foco da análise volta-se para os

documentos pedagógicos que a  professora disponibilizou, abordando os conteúdos

da alfabetização priorizados nos instrumentos avaliativos e também analisa o

relatório de acompanhamento das aprendizagens.

No próximo capítulo, apresentarei as análises que foram realizadas tendo

como base a articulação entre o material empírico e os referenciais teóricos de

estudos da alfabetização e da avaliação escolar.
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6. ANÁLISES

A sala não pode ser uma sala silenciosa. Uma turma de alfabetização
precisa ter esse movimento, precisa ter essa troca e essa oralidade.

(Fala da professora Ana)

Neste capítulo, compartilho a análise a partir da empiria que constitui a

pesquisa. Iniciarei apresentando a professora entrevistada, contextualizo alguns

aspectos que se destacaram durante a entrevista e desenvolvo as categorias de

análise nas quais articulo a empiria com os referenciais teóricos e estudos correlatos

da área da alfabetização e da avaliação.

Para preservar o anonimato da docente por motivos éticos, utilizarei um nome

fictício. A professora Ana tem formação em magistério e formou-se em Pedagogia

no ano de 2006. Possui experiência na educação infantil e há mais de 20 anos atua

como professora alfabetizadora em turmas de 1º e 2º ano. Em 2023, seguiu para o

2º ano com a mesma turma que acompanhou no ano anterior, em uma escola da

rede municipal de Porto Alegre. Já na rede estadual do Rio Grande do Sul (RS), em

escola também localizada na capital, recebeu uma turma de 1º ano.

No primeiro momento da entrevista semi-estruturada, além de nos

apresentarmos uma para a outra, retomamos algumas informações sobre os

objetivos da pesquisa, seus aspectos éticos e a explicação dos procedimentos

metodológicos. Após a conversa introdutória, realizei a seguinte pergunta que

ajudou a conhecer parte da experiência docente dessa professora: “Nesses anos

que tu vem trabalhando em turmas de alfabetização, tu percebe modificações na

forma como as crianças chegam nos anos iniciais? Tu pode dizer algumas coisas

que tu percebeu de semelhanças e diferenças nos perfis dessas crianças, tanto no

1º quanto no 2º ano?”

Como resposta, Ana prontamente relembrou do isolamento social decorrente

da pandemia da Covid197 como um fator que alterou o perfil das crianças que
7 Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a pandemia da covid-19 como
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII). O vírus chegou ao Brasil no mesmo ano, e
algumas medidas de saúde foram necessárias, como o isolamento social e o uso de máscaras e álcool em gel.
Apenas em 5 de maio de 2023, foi decretado o fim oficial da situação de pandemia, ainda que o vírus tenha
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recebe em suas salas de aula. Nesse sentido, Ana pontuou duas questões: a falta

de foco e concentração das crianças durante as aulas e o “saber se portar no

ambiente escolar”, como a mesma descreveu.

Ao comparar as duas escolas em que trabalha, Ana destaca8 que há

diferenças significativas entre as crianças que passam pela transição da Educação

Infantil para o 1º ano e aquelas que não frequentaram a pré-escola:

Então esse é um empecilho bastante grande que já acontece na minha realidade na rede
estadual há bastante tempo, eles estarem chegando na escola e não terem noção
nenhuma de como sentar, de como mexer na mochila, o que tem dentro da mochila, como
é que se serve um lanche, como é que se usa um lápis, como é que se aponta um lápis.
Essas pequenas coisas assim, que parecem muito óbvias, mas que a gente, lá no
primeiro ano, tem que estar ensinando. [...] saber se portar naquele ambiente escolar,
a criança da rede Estadual muitas vezes não tem.

A escola da rede municipal em que Ana trabalha oferta a pré-escola. Como

consequência disso, as crianças chegam no Ensino Fundamental já estando

familiarizadas com o espaço e com as professoras, possuindo um repertório escolar

mais ampliado e que dialoga mais com as práticas do 1º ano do ensino fundamental.

Em contrapartida, boa parte das crianças que ingressam na escola da rede estadual

em que Ana trabalha acabam não tendo uma vivência escolar anterior, uma vez que

não passaram pela Educação Infantil. Ana reforça que isso não foi só percebido por

ela, mas outras professoras também fizeram essa constatação. A professora ainda

aponta que o grupo de crianças que vem da Educação Infantil tem uma bagagem de

conhecimentos que são essenciais para a aquisição inicial da escrita, como saber

escrever o próprio nome e manusear o material escolar. A docente afirma:

8 Os excertos do material empírico serão apresentados em caixas de texto, em itálico e fonte 10, para diferenciar
das citações diretas.

circulado em proporções menores. (OMS, [s.d]). Nesse período as aulas passaram a acontecer de forma remota
em todas as etapas de ensino, com base na Portaria n° 343, de 17 de março de 2020, publicada pelo Ministério
da Educação.
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[...] o quanto é Importante esse processo de educação infantil né. O quanto é importante
eles estarem na educação infantil e isso a gente vê também nos resultados do nível de
escrita, que é o que a gente mais avalia. Então o quanto essa criança que fez a
educação infantil vai mais rápido no seu processo de aprendizagem.

O ensino sistemático da alfabetização é defendido na legislação a partir do 1º

ano do Ensino Fundamental (BNCC, 2017). Entretanto, a BNCC da Educação

Infantil prevê que se oportunize às crianças situações de imersão na cultura escrita e

um contexto de letramento, em especial, e contextos de oralidade, como descritos

em alguns objetivos de aprendizagem dos campo de experiências (BNCC, 2017).

Nesse sentido, espera-se que a Educação Infantil contribua com um repertório de

vivências que serão importantes para a aquisição de habilidades da leitura e escrita

de crianças que farão a transição para o 1º ano do Ensino Fundamental.

Além desses apontamentos, Ana relatou que a falta de frequência e

assiduidade das crianças é um desafio tanto para o processo de alfabetização, como

também para a avaliação, visto que isso prejudica a continuidade das aprendizagens

e o crescimento do aluno. As duas turmas da professora têm perfis distintos. O

grupo do 1º ano da escola da rede estadual de ensino do RS precisou de um

investimento pedagógico voltado para os conhecimentos iniciais da alfabetização,

como o conhecimento de letras e habilidades de consciência fonológica, como a

identificação de rimas e aliterações, e a contagem de sílabas. Por outro lado, a

turma do 2º ano já estava alfabética, em sua maioria. Por isso, a professora elegeu

os gêneros textuais, análise ortográfica e produção textual como foco do trabalho

pedagógico.

Essas escolhas da docente já aponta para um entendimento, ainda que de

modo preliminar, de que a avaliação dos conhecimentos prévios dos estudantes é

balizadora da definição do que será ensinado. Tal aspecto será abordado de modo

mais aprofundado nas seções seguintes, as quais dividem-se em 6.1) Avaliação da

Alfabetização: concepções e estratégias pedagógicas e 6.2) Documentação

Pedagógica: Instrumentos de avaliação e registro;
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6.1. AVALIAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO: CONCEPÇÕES E ESTRATÉGIAS
PEDAGÓGICAS

Não é só a professora que faz o processo de alfabetização.

(Fala da professora Ana)

Nesta seção, tratarei dos aspectos avaliativos da alfabetização e como a

professora organiza e pensa esses momentos ao longo do ano letivo. Além do mais,

abordarei a perspectiva de avaliação que se manifesta na sua narrativa

Durante a entrevista, a alfabetizadora compartilhou momentos de avaliação

no cotidiano, descrevendo mediações e recursos didáticos que utiliza em aula,

voltados para a alfabetização. Ela também menciona quais habilidades são

avaliadas. Antes de começar o ano letivo, Ana reuniu-se com as famílias das

crianças. Esse momento já oferece elementos importantes para conhecer o

discente, como demonstra o excerto abaixo:

Eu estou fazendo a entrevista com as famílias agora, eu pedi esse período para conversar
com as famílias. Já estou fazendo uma avaliação, que eu peço que a criança vá junto,
dou uma folha pra ela e um lápis e ali eu vejo como ela se comporta, com aqueles
materiais, como é que ela já segura o lápis, peço pra ela fazer um desenho, como
ela está estruturando o desenho se já sabe escrever o nome. Mas tudo muito informal,
tudo muito livre. Mas nós que já temos experiência, a gente já consegue fazer um
levantamento de como está aquela criança. Mas o primeiro momento é sempre a criação
de vínculo [...]

Nesse trecho, podemos perceber que o encontro é intencionalmente pensado

pela docente como estratégia de coleta de informações relevantes sobre a postura

da criança. Além de conhecer a família, Ana consegue organizar situações

pedagógicas que dão pistas sobre a apropriação do aluno em relação ao uso de

materiais que fazem parte da cultura escolar e outros saberes da escrita.

Nos primeiros dias de aula, a docente revela que sua intenção principal é a

ambientação das crianças no espaço da escola e a construção de vínculos para, na

sequência, realizar avaliações diagnósticas de forma mais sistematizada, que é o

ponto de partida da ação pedagógica com a turma.
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Eu parto da diagnóstica também, da sondagem, aquela primeira ali do início do
ano. Depois o processo contínuo e a cada final de trimestre a gente precisa
de um resultado, né. [...] tem as marcas dos trimestres e eu vejo que ele é
sempre um processo contínuo”

[...] A avaliação é contínua também porque eu preciso estar reavaliando o meu
planejamento. Então a avaliação das crianças é a resposta da avaliação do meu
trabalho e norteia o planejamento. Então é um ciclo.

O excerto anterior evidencia uma concepção de avaliação formativa e é

reforçada em diferentes momentos da conversa. Na entrevista individual, retomei

essa definição através da leitura da transcrição do excerto acima apresentado, e em

seguida, pedi que Ana falasse um pouco mais sobre como essa continuidade se dá

no cotidiano para além do planejamento. Como resposta ao que foi solicitado, a

professora destacou que, semanalmente, ela escolhe determinadas habilidades para

trabalhar com os alunos e relata como essa escolha se dá na prática:

[...] Então eu penso na semana, tenho que pensar nessas habilidades distribuídas ao
longo dos dias da semana e ali eu vou vendo dentro desse processo de avaliação. Fiz
aquele jogo de rima ali na roda ou a gente fez aquela questão de juntar duas figuras e
colar uma ao lado da outra no caderno de sistematização. E aí a [pessoa 1] e a
[pessoa 2] não conseguiram ainda alcançar aquelas atividades de rima né. Então no
próximo planejamento da próxima semana na tarefa de rima, eu vou puxar [pessoa 1] e a
[pessoa 2] para perto de mim. E se eu já sei que os outros estão mais autônomos, já vou
deixar eles com mais autonomia naquela mesma proposta.

Um dos recursos que subsidia a prática pedagógica da professora é o uso de

jogos de linguagem. De acordo com Ana, o jogo é um dos instrumentos de avaliação

que consegue salientar os saberes e as dificuldades dos estudantes. Artur Gomes

de Morais (2019) defende que a aprendizagem das crianças acontece em

brincadeiras, considerando que o brincar é uma característica inerente à infância.

Nesse sentido, os jogos de linguagem “permitem à criança examinar efeitos

estéticos produzidos por repetições e contrastes de sons, de letras, de palavras, de

grupo de palavras ou de grupos de letras, e se deleitar em tais descobertas[...].”

(Morais, 2019, p. 143).
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Em uma dos encontros do grupo focal, a mediadora fez a seguinte
provocação:

Vou contar uma situação que ocorreu comigo, há alguns anos. Foi em uma
disciplina do Curso de Pedagogia na qual as estudantes precisavam realizar
planejamento para os Anos Iniciais. No documento de registro do
planejamento, era solicitado que as estudantes escrevessem como fariam a
avaliação daquele dia de aula. Uma aluna, que iria trabalhar com uma turma
de 1º ano, escreveu ali: “não farei avaliação pois não acho justo fazer isso
com crianças tão pequenas”. O que vocês podem me dizer sobre essa
afirmação da aluna? (acervo da pesquisa)

A situação descrita assume uma perspectiva na qual a avaliação é vista como

algo negativo, fruto da pedagogia dos exames, que visa a classificação e a seleção,

prática muito presente nas escolas brasileiras que pode deixar marcas negativas nos

estudantes. Essa realidade foi constatada em diferentes relatos no grupo focal, e a

professora Ana também compartilhou uma experiência negativa de avaliação na

infância.

[...] Vai para o teste, sai da sala, aquele corredor escuro com pouca iluminação da época
também né. E era uma escola privada e tal com uma pessoa desconhecida que a gente
não tinha vínculo nenhum. E aí tu tinha que ler e eu me sentia muito pressionada assim,
porque eu sempre fui a pessoa afetiva e precisava, preciso ainda, de criação de
vínculo para conseguir me comunicar e estabelecer as relações.

Em sua narrativa, Ana mostra uma atitude docente que busca romper com

essa lógica de avaliação, ao ressaltar em diferentes momentos que é necessário ter

sensibilidade com as crianças, e através do vínculo, construir boas relações entre

professora e alunos.

E outro momento, o tema gerador desencadeou diferentes manifestações das

participantes, e a docente foi uma das que contribuiu para o diálogo, ao afirmar que:

[...] tu vai avaliar as intervenções que tu tá fazendo, as que são necessárias serem
feitas, o que tu planejou, desde a organização do espaço físico da sala de aula, desde
o deslocamento pelos espaços físicos que tu vai avaliar o que tá dando certo e o que
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não tá dando certo, a estruturação de um jogo, a intervenção lá nas atividades
permanentes [...]

Ana evidencia que seu planejamento semanal é construído conforme as

observações e a análise do que foi realizado no cotidiano da sala de aula. Além

disso, a professora observa o desempenho do aluno ao realizar uma atividade, como

no exemplo do jogo da rima que foi citado, e considera as dificuldades e facilidades

que são expressadas. Por conseguinte, ao perceber que certos estudantes já têm

um domínio sobre as habilidades em foco, ela oferece possibilidades para que a

criança realize atividades de forma mais autônoma. Assim, ela orienta e organiza os

grupos de trabalho de forma que consiga realizar as mediações com os alunos que

necessitam. Tal situação exemplifica uma avaliação formativa que está atrelada ao

trabalho artesanal da alfabetização, trabalho este que é flexível e vai se

transformando para atender a “novas demandas, complexificando, recortando,

remodelando o que já conhecemos” (Piccoli; Camini, 2012, p. 57).

A observação é um recurso da docência que sustenta a análise da aquisição

das aprendizagens. Contudo, vale ressaltar que é preciso articular dispositivos de

diagnóstico menos estruturados, como a observação, com métodos mais

organizados, como os testes, a fim de permitir uma análise mais cuidadosa dos

avanços e das dificuldades das crianças em seu processo de apropriação da escrita

alfabética (Silva, 2012). Nesse sentido, a documentação pedagógica é um subsídio

para uma prática pedagógica que tem o aluno como foco da relação

ensino-aprendizagem. Tratarei disso na seção seguinte.

6.2. DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA: INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO E
REGISTRO

A avaliação acontece a todo instante. [...] mas ela é muito mais rica no
cotidiano do que no próprio instrumento.

(Fala da professora Ana)

Nesta seção serão analisados o uso dos instrumentos avaliativos no contexto
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escolar onde a professora Ana leciona, como também, analisarei os instrumentos de

avaliação diagnóstica da alfabetização e a tabela de registro das habilidades. Estes

foram elaborados pela professora entrevistada, juntamente com o grupo de

professoras da escola da rede municipal de Porto Alegre onde ela trabalha. O

público-alvo da testagem9 são as turmas de 1º e 2º ano do Ensino Fundamental.

Essas avaliações são consideradas como documentos oficiais da escola e são

anexados à pasta de documentos dos alunos.10

Lá na escola a gente faz uma testagem coletiva. [...] É um instrumento oficial da
escola, é aquele que fica, o registro que a gente acompanha. A gente guarda ao longo
dos anos. No SOE tem a pasta do aluno e eles vão ficando, ficam registros da caminhada
escolar dele né, ao longo dos nove anos, 10 anos, 12 anos que estiver lá na escola. Então
tem esse documento oficial que daí a gente faz um planejamento coletivo. E é o mesmo
para cinco turmas de 1º ano, para cinco turmas de 2º ano. Então ele nem sempre está
contextualizado com o projeto da turma, mas são palavras que fazem parte do contexto
infantil.

É interessante observar a escolha em documentar o material que mostra

aspectos do percurso de alfabetização do estudante. Voltar-se para esses materiais

oportuniza que se conheça o aluno e sua trajetória escolar, e assim, é ferramenta

para subsidiar o planejamento das aulas e possibilitar que se dê continuidade às

aprendizagens. Nessa direção, Morais (2012) enfatiza que as escolas precisam

adotar e criar instrumentos de avaliação e de registros qualitativos que possam

mensurar e explicar com detalhes o conjunto de habilidades essenciais do

desenvolvimento dos saberes determinados pelas metas e habilidades que foram

estabelecidas para a alfabetização. Vale destacar uma fala da professora, que

assume a responsabilidade da escola sobre os estudantes:

10 Mendes, Sperrhake e Blumenthal (2023) publicaram o estudo intitulado “AVALIAÇÃO DA
APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA: UMA ANÁLISE DE INSTRUMENTOS AVALIATIVOS
PARA UMA TURMA DE 1º ANO”, no qual as autoras analisam os instrumentos de avaliação em
questão e apresentaram o trabalho no VI Conbalf (Congresso Brasileiro de Alfabetização). Nesta
monografia, alguns elementos da análise previamente realizada aparecerão em articulação com
outros dados advindos da coleta de pesquisa.

9 Utilizarei o termo “testagem” para me referir às avaliações diagnósticas que estão na análise deste
capítulo, visto que a professora utilizou tal termo para se referir aos instrumentos de avaliação.
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O aluno é da escola, o aluno não é só da [pessoa 1], não é só da [pessoa 2], ele é um
aluno daquela escola e daquela instituição. Mas esse ainda é um discurso e uma
caminhada longa ainda pra gente trilhar.

Essa percepção vai ao encontro do entendimento de que a avaliação está

inscrita em uma determinada relação social que envolve diferentes partes

interessadas, sendo quem avalia, “agente de uma organização complexa, em nome

da qual avalia, enquanto que o aluno faz parte de uma turma e pertence a uma

família, estando esses dois grupos, envolvidos pela avaliação de seus membros”

(Perrenoud, 1999, p. 57). Desse modo, percebe-se que, no contexto dessa escola, a

prática da avaliação da alfabetização é compartilhada entre as docentes, conferindo

a ela um sentido coletivo e de responsabilidade pelas aprendizagens de todos os

estudantes.

Em relação ao momento da aplicação da testagem, Ana relata que costuma

conversar previamente com a turma explicando o objetivo da proposta:

Eu gosto de conversar com a turma né, e explicar que eu vou fazer a testagem que é
principalmente no início do ano e a cada final de trimestre, aquela mais convencional,
mais padrão, assim, da escola toda. E dizer que é algo que eu preciso saber o que eles
estão pensando para que eu possa planejar os jogos e as atividades que a gente vai
fazer.

Um aspecto que se destaca na fala de Ana é a intencionalidade da avaliação

como ferramenta para direcionar o planejamento das suas aulas, dialogando com

uma das funções da avaliação formativa como orientadora da prática docente. Outro

ponto interessante diz respeito à “transparência” da professora ao explicar sobre a

avaliação para os estudantes. Ao dizer que ela precisa saber o que eles estão

pensando para planejar o que será feito em sala de aula, a docente, por um lado,

informa sobre o sentido e a função da avaliação a estudantes que, talvez, pela

primeira vez, estejam passando por processos avaliativos e, por outro lado, explicita

à turma que sua ação didática está vinculada às necessidades deles.
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Os três instrumentos de avaliação compõem uma sequência: cada um

corresponde a um trimestre do ano letivo. Estes instrumentos contemplam

conhecimentos necessários à alfabetização e conhecimentos matemáticos iniciais,

entretanto, me deterei somente às questões de leitura e escrita.

Figura 2: Avaliação A Figura 3: Avaliação B Figura 4: Avaliação C

Fonte: acervo da pesquisa Fonte: acervo da pesquisa Fonte: acervo da pesquisa

A estrutura dos instrumentos de avaliação segue um padrão de organização

das atividades. Utiliza-se basicamente os mesmos estilos de questões e conteúdos,

entretanto, ocorre a troca do campo semântico das palavras nas três avaliações e o

acréscimo gradual de outras habilidades, no segundo e no terceiro trimestre.

No desdobramento da análise, tratarei separadamente de cada um dos itens

das folhas estruturadas, explorando o conteúdo e as habilidades, com base nas

explicações da professora Ana e estabelecendo relações com os pressupostos da

alfabetização assumidos por Soares (2020) e Morais (2012; 2019).

No encontro do grupo focal, foi solicitado que as alfabetizadoras explicassem

os conhecimentos avaliados nos instrumentos que elas disponibilizaram. A esse

respeito, Ana situa as habilidades que consegue observar:
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O conhecimento linguístico, quais/quantas letras ela já associa, quantas que ela já
identifica também, como está o nível de escrita e o nível de leitura dessa criança.
Então desde o início do ano até o final.
[...]
A diagnóstica de fevereiro e do primeiro trimestre são praticamente a mesma (1º ano).
Tem avaliação de escrita de palavras e de leitura, e ali eu vou anotando. Por exemplo,
ali é “gato”, mas a criança leu “Gabriel”, eu vou anotando que a criança leu Gabriel. Então
a criança já está fazendo uma leitura, as associações que ela faz, o que ela me traz, eu
gosto de ir escrevendo. Essa avaliação eu faço toda individual, essa é a da escola.

A fala da docente não só mostra os saberes que a testagem evidencia, como

também exemplifica estratégias de registro e de interpretação da professora. A

respeito dos procedimentos de registro, Ana faz anotações no caderno de

planejamento e também utiliza tabelas sistematizadas que ela mesma elaborou para

assinalar as informações que considera relevantes..

O tópico 1 da folha estruturada se repete nas três avaliações, sem nenhuma

alteração no formato ou no conteúdo. O objetivo é que as crianças nomeiem

oralmente as letras do alfabeto e digam uma palavra que inicie com cada letra.

Figura 5: Tópico 1 - Recorte da Avaliação

Fonte: acervo da pesquisa

Aqui, é através da resposta oral feita pela criança que a professora irá

identificar seus saberes e repertório em torno das habilidades previstas. Esse

exercício mobiliza que o estudante realize o reconhecimento e a identificação das

letras. A repetição da tarefa em momentos diferentes do ano possibilita à professora
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verificar se houve um avanço pela criança na consolidação dos saberes quanto aos

objetivos estabelecidos, através da comparação das respostas, e, dessa forma,

sendo possível realizar um acompanhamento da aprendizagem de cada estudante.

O tópico 2 avalia a contagem das sílabas e a escrita dos nomes que

correspondem às figuras. É a consciência silábica que está sendo avaliada. Essa

proposta permite também perceber as hipóteses de escrita das crianças.

Figura 6: Tópico 2 - Avaliação A Figura 7: Tópico 2 - Avaliação B

Fonte: acervo da pesquisa Fonte: acervo da pesquisa

Figura 8: Tópico 2 - Avaliação C

Fonte: acervo da pesquisa

A professora Ana explica que as professoras decidiram acrescentar outras

habilidades para serem avaliadas, como contar a quantidade de sílabas. Ela também

apresenta os critérios de escolha das palavras.

57



A partir do ano passado, passamos também a contar quantas sílabas, a partir das
imagens do autoditado que fazemos. [...] A gente usa mais imagens também, procura
imagens/palavras que repitam a sílaba em diferentes posições da palavra.

O trabalho com consciência silábica é uma das habilidades de consciência

fonológica elegidas como primordiais para o início do processo de alfabetização. A

esse respeito, Morais (2019) e Soares (2020) defendem a CF pode ser desenvolvida

desde a educação infantil através da oralidade, habilidades como “identificar o

número de sílabas de palavra ouvida; identificar palavras que começam com a

mesma sílaba e identificar palavras que rimam” (Soares, 2020, p. 141). Entretanto, a

exemplo do relato de Ana, nem sempre as crianças na educação infantil têm acesso

a essas propostas de reflexão sobre a cadeia sonora das palavras.

A repetição de sílabas em palavras diferentes também é uma oportunidade de

promover reflexões metafonológicas que envolvem operações cognitivas, na qual a

unidade sonora da sílaba é objeto de reflexão. Em se tratando desta unidade

sonora, Morais (2019) aponta como habilidades de comparação entre palavras, a

identificação de semelhanças e diferenças, e alguns objetivos como: “Identificar

palavras que começam com a mesma sílaba; produzir (dizer) uma palavra que

começa com a mesma sílaba que outra [...]” (Morais, 2019, p. 137).

Além das propostas de avaliação da Consciência fonológica, Ana também

avalia:

[...] como é o traçado da letra, como é o espaçamento, como é a organização da
criança naquele espaço que às vezes é menor do que a folha. Pelo menos nós no
primeiro ano, a gente começa com o caderno sem linhas. Então todas essas questões de
organização a gente observa também. Tem a parte de escrever o nome da criança.
Então como está escrevendo. Já está escrevendo o nome corretamente? Está omitindo
letras? Já está usando o sobrenome? Então essas são muitas questões que a gente vai
observar”

Esta proposta de avaliação, ao mesmo tempo em que se aproxima da

testagem dos níveis de escrita da teoria psicogenética (Ferreiro; Teberosky,1979), se
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difere dela em diferentes aspectos. No trabalho das pesquisadoras, preza-se pela

escrita de 4 palavras e 1 frase, a escrita espontânea sem o suporte de imagens e

palavras de um grupo semântico. Já na proposta de Ana, ela optou pela escrita de 6

palavras na intenção de ampliar o repertório de palavras. Ambas têm em comum a

escolha de palavras do mesmo campo semântico.

As palavras do tópico 2 da avaliação B (figura 7) pertencem ao campo

semântico dos alimentos, enquanto nas avaliações A e C (figura 6 e figura 8), o

campo semântico abrange o mundo animal, contudo, apresentam imagens distintas

em cada uma.

As palavras selecionadas nas atividades variam em quantidade de sílabas e

em relação ao padrão silábico, com sílabas simples de padrão canônico, e sílabas

complexas. Soares (2020) convida as professoras alfabetizadoras a conhecerem os

padrões de sílabas da língua portuguesa. As sílabas mais simples, compostas por

vogal e consoante são adequadas para trabalhar com os alunos em processo inicial

da alfabetização, e uma vez que o aprendiz se apropria da estrutura silábica desse

padrão, é possível focalizar nos fonemas de sílabas com outra estrutura (Soares,

2020). Na palavra CENOURA, por exemplo, temos sílabas com vogal e consoante, e

a sílaba medial formada por consoante, vogal e vogal. Essa variação de palavras

com sílabas diferentes pode favorecer uma observação qualificada da professora na

identificação das hipóteses de escrita dos alfabetizandos. A não repetição das

palavras possibilita visualizar o repertório das crianças e também acompanhar a

ampliação do conhecimento das relações letra-som.

As avaliações B e C (figura 9 e figura 10), do segundo e do terceiro semestre,

respectivamente, trazem duas novas propostas através das quais é possível avaliar

a leitura das crianças. Na primeira, o alfabetizando precisa olhar a figura, ler as

palavras e pintar o nome correto que corresponda a cada figura. O desafio está nas

semelhanças entre as palavras escolhidas para cada imagem. Em seguida, há uma

lista de palavras que devem ser lidas em voz alta para a professora. Mais uma vez,

as avaliações demonstram uma complexidade progressiva, pois espera-se que, ao

longo do ano letivo, haja a consolidação de alguns conhecimentos iniciais do

sistema de escrita. Ainda na última avaliação, há também uma proposta de

consciência fonológica no nível das rimas.
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Figura 9: Tópico 3 - Avaliação B Figura 10: Tópico 3 - Avaliação C

Fonte: acervo da pesquisa Fonte: acervo da pesquisa

No tópico 3 das atividades B e C (figura 9 e figura 10), solicita-se para as

crianças: “observar a figura, leia e pinte no nome correto”. Nessa proposta, Ana

exemplifica quais habilidades ela consegue observar a partir das respostas das

crianças:

[...] a gente botou REMA, REZA e RENA pra criança identificar qual era a palavra
correta né. E ali a gente vai observando como é essa leitura que essa criança está
fazendo? Se ela está fazendo uma leitura por adivinhação, por exclusão, se ela vai
excluir ali as hipóteses, ela vai de fato refletindo, ela vai de fato lendo.

Essa questão possibilita que, diante da comparação entre palavras que

possuem partes parecidas, a criança se desafie a pensar e refletir sobre os sons das

palavras. Nesse exemplo compartilhado por Ana. podemos perceber que as

palavras REMA, REZA e RENA tem a mesma sílaba inicial. Além disso, elas se

diferem apenas em um dos grafemas, e para conseguir realizar a leitura e associar a

palavra à imagem correspondente, o estudante precisa estabelecer uma relação

letra-som, ou seja, uma relação grafofonêmica. Essa é, conforme Soares (2020) e

Morais (2019), uma das mais complexas habilidades de consciência fonológica.
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Em síntese, percebemos que as habilidades avaliadas nos instrumentos aqui

analisados são: reconhecer e nomear as letras do alfabeto; quantificar as sílabas de

uma palavra; escrever a palavra referente à figura; ler palavras e identificar a palavra

correspondente a uma figura; ler palavras em voz alta; produzir rima a partir do

nome da figura

Sperrhake e Piccoli (2020, p.65) sintetizaram 6 princípios em relação à

avaliação da alfabetização, dentre os quais estes três tratam dos instrumentos

avaliativos:

4) é necessário variar os instrumentos de avaliação para produzir
informações diversificadas sobre as aprendizagens dos estudantes;

5) os instrumentos de avaliação e as informações produzidas por eles
compõem uma documentação que objetiva tornar visível a aprendizagem;

6) a produção dos instrumentos de avaliação precisa ser criteriosa, em
relação tanto à sua forma quanto ao seu conteúdo.

Considerando os princípios 4 e 5, os instrumentos disponibilizados pela

Ana, aliados aos relatos que manifestam suas formas de avaliar, mostram que a

docente lança mão de ferramentas diversas de observação e acompanhamento

dos alunos, como também faz seus registros conforme percebe que este se faz

necessário ao considerar as aprendizagens dos alunos.

O princípio 6 se revela também nos instrumentos de avaliação, que estão

bem estruturados no espaçamento da folha, em que uma sequência de

habilidades da alfabetização é estabelecida de acordo com os objetivos que se

pretende avaliar. Além disso, percebe-se uma escolha criteriosa das palavras,

que variam conforme o tamanho e ao padrão silábico, assim como em relação

às sílabas - simples e complexas.

Além dos instrumentos que são produzidos coletivamente, há também um

relatório que visa o acompanhamento das habilidades que estão sendo avaliadas na

testagem:

61



Figura 11: Relatório de acompanhamento

Fonte: Acervo da pesquisa.

O instrumento de registro é um parecer anual da escola que está dividido

entre os trimestres do ano letivo. O relatório de acompanhamento abrange aspectos

sócio-afetivos; conhecimento lógico-matemático; conhecimento linguístico, oralidade;

desenho, recorte, colagem, organização dos trabalhos; encaminhamentos.

O conhecimento linguístico, eixo de habilidades contempladas na

alfabetização, está dividido entre o mês de março, o qual data o início do semestre,

e o mês de maio, marcando o término do período. Os objetivos de aprendizagem a

serem contemplados nesse item são: saber quais e quantas letras o aluno consegue
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identificar e associar o grafema ao nome da letra. Na escrita, busca-se registrar o

nível de escrita, segundo a teoria psicogenética, e os níveis de leitura.

Os outros tópicos do registro estão relacionados a outros aspectos dos

alunos, os quais não serão contemplados nesta análise. Essas anotações são

subsídios para as professoras e para a escola, pois a estruturação da tabela permite

que se faça um acompanhamento de certas questões do desenvolvimento da

aprendizagem dos estudantes ao longo do ano. Entretanto, vale destacar que este

deve estar associado a outras formas de registro.

Na entrevista, Ana descreve alguns aspectos que ela costuma observar em

relação aos itens do relatório:

O conhecimento linguístico, quais/quantas letras ela já associa, quantas que ela já
identifica também, como está o nível de escrita e o nível de leitura dessa criança.
Então desde o início do ano até o final. Como está a oralidade, eu gosto de registrar
que trocas a criança faz na fala para depois estar junto com o serviço de orientação
- quando tem na escola - solicitar o encaminhamento para uma fonoaudióloga, que é
importante e a gente sabe o quanto demora via SUS. E como é a parte de habilidade
manual da criança e algum encaminhamento/observação eu vou anotando. Então é um
material que a gente usa muito pro conselho de classe, tu já está ali com um mapa da
tua criança.”

A tabela de registro contempla diferentes aspectos da aprendizagem e se

relaciona com os instrumentos de avaliação elaborados pelas docentes da escola.

Apesar disso, a tabela não contempla todas as habilidades que aparecem na

testagem. Por isso, faz-se necessário utilizar outras formas de registros analíticos

que complementam o relatório. Uma das perguntas que remeti a Ana durante a

nossa entrevista foi em relação a como acontece a entrega dos resultados para as

famílias. De acordo com ela, a escola demanda que seja feito um parecer descritivo

com informações técnicas sobre as aprendizagens dos estudantes.
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A gente faz um parecer geral, relata o que que foi feito na turma né então e como é que
a criança foi naquelas habilidades, se elas conseguiram dar conta ou não.

[...] Eu não vejo como fugir disso porque dar uma nota para minha criança é muito
complicado nessa fase. Eu não tenho como quantificar uma criança que está silábica
alfabética dentro do seu processo e uma criança que tá alfabética né.

Para Haydt (2002, p.299) “O instrumento de registro da observação deve ser

prático e fácil de usar. Deve ser compreensível não apenas para os professores,

mas também para os pais, pois ele serve de base à análise conjunta (professores -

pais) do aproveitamento escolar do aluno”. Na mesma direção, Rinaldi (2014)

compreende que os registros na perspectiva de uma documentação pedagógica tem

a função de tornar visível as aprendizagens tanto individuais quanto em grupo, e

deve ser acessível para todos os interessados no processo, sendo estes os próprios

alunos, as professoras, as famílias, a escola.

Para Ana, o parecer descritivo é uma ferramenta que dá visibilidade ao

processo de aprendizagem da criança, sendo este um documento que permite falar

da sua trajetória.

Em síntese, esta seção permitiu conhecer e analisar práticas avaliativas

condizentes com uma perspectiva de acompanhamento da aprendizagem da leitura

e da escrita, como também foi possível explorar os conteúdos e habilidades

consideradas prioritárias pela professora entrevistada.
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7. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A minha trajetória na Pedagogia me aproximou dos estudos da alfabetização

e da avaliação escolar. Foi o encontro com esses saberes que me conduziu a

desenvolver esta pesquisa que buscou responder ao seguinte problema: Quais são

as práticas avaliativas utilizadas por uma professora alfabetizadora para

acompanhar a aprendizagem da leitura e da escrita no 1º e 2º ano do Ensino

Fundamental? Lancei mão de metodologias de pesquisa qualitativa como o grupo

focal e o estudo de caso para desenvolver esta monografia, e como estratégias de

produção de dados, realizei uma entrevista individual semi-estruturada com uma

professora alfabetizadora e analisei os instrumentos de avaliação e registro

utilizados por ela para acompanhar a aprendizagem da leitura e da escrita de

crianças de 1º e 2º ano do Ensino Fundamental.

Os objetivos específicos da pesquisa eram 1) Identificar os saberes da

alfabetização privilegiados pela professora em suas avaliações; e 2) Relacionar os

saberes privilegiados pela docente em suas práticas avaliativas e aos

conhecimentos necessários à alfabetização de crianças apontados pela literatura da

área. Ao observar o percurso desta investigação, considero que os objetivos

estabelecidos foram contemplados.

A partir da análise da empiria, que consiste na transcrição da entrevista

semi-estruturada e nos instrumentos de avaliação e registro disponibilizados pela

docente no grupo focal, organizei duas categorias de análise. Na categoria

“Avaliação da Alfabetização: concepções e estratégias pedagógicas” explorei as

estratégias de organização do trabalho pedagógico e práticas avaliativas da

professora. Ana vivencia a docência como um trabalho artesanal, no qual a

avaliação é assumida como um processo contínuo, e através da observação no

cotidiano da sala de aula e do uso de recursos pedagógicos e lúdicos, a professora

avalia e reavalia seu planejamento semanal de acordo com as dificuldades e

facilidades que os alunos demonstram. Com isso, a alfabetizadora põe em prática a

diferenciação pedagógica, no contexto de uma avaliação que é formativa, ao

identificar os alunos que precisam de uma mediação mais direcionada enquanto

outros alunos realizam outras atividades com autonomia.
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Na categoria “Documentação pedagógica: Instrumentos de avaliação e

registro” analisei os instrumentos de avaliação diagnóstica e de registro

disponibilizados pela professora alfabetizadora. Essa seção apresenta instrumentos

que foram construídos coletivamente pelo grupo de professoras alfabetizadoras da

escola municipal de Porto Alegre na qual a professora entrevistada trabalha. Além

disso, identifiquei os conteúdos e habilidades elegidos pela docente para avaliar a

alfabetização e que são considerados como saberes iniciais para a aprendizagem da

leitura e da escrita. Nesse sentido, constatei que o conhecimento das letras, as

habilidades de consciência fonológica, a leitura em voz alta e a escrita de palavras e

frases foram alguns dos objetos de conhecimento preconizados nas avaliações. Os

registros também tiveram lugar na discussão, e constatei que a professora Ana

lança mão de diferentes instrumentos de avaliação e registro para acompanhar as

aprendizagens dos alfabetizandos, sendo estes o registro das observações do

cotidiano, que são documentados no caderno de planejamento, como também utiliza

o relatório de acompanhamento, instrumento elaborado coletivamente por ela e

pelas professoras da alfabetização na escola em que trabalha.

A produção de dados da pesquisa gerou uma empiria que abrange diferentes

aspectos da alfabetização e da avaliação que não foram possíveis desenvolver na

monografia. As avaliações externas foram um dos assuntos que a professora

abordou de forma enfática, visto que, no ano de 2023 houve a ocorrência de

diferentes provas e testes das esferas municipal, estadual e federal nas suas turmas

de 1º e 2º ano. Nesse sentido, essas informações abrem margem para pensar novos

problemas de pesquisa e novas possibilidades de análises.

Este estudo teve como pretensão apresentar práticas avaliativas e

pedagógicas que oferecem subsídios para inspirar outras professoras, como

também levantar discussões acerca dessa temática tão cara, que é a avaliação

escolar e a alfabetização de crianças.
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APÊNDICES

APÊNDICE A

ROTEIRO PARA REALIZAÇÃO DO GRUPO FOCAL
Duração: 90 a 120 minutos

Número de participantes: entre 6 e 10

Modalidade:on-line

Encontro 1 - dia 06/02/2023

Tópico de discussão: Avaliações internas

Objetivo(s):
- Mapear a concepção de avaliação subjacente às práticas avaliativas das
professoras alfabetizadoras;

Plano de trabalho

Introdução:
Apresentação da Equipe de pesquisa

Apresentação das participantes e solicitar que digam:
- nome
- local de trabalho
- há quanto tempo lecionam em turmas de 1º e/ou 2º ano
- ano de formatura
- ano de início na profissão
- em qual turma irá lecionar em 2023

Apresentação da pesquisa:
- objetivo geral
- financiamento
- objetivo específico: criação de um banco de instrumentos de avaliação e

registro

Leitura do TCLE
- solicitar assinatura e envio

Esclarecer o funcionamento do Grupo Focal (GF)
- papel da Mediadora
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- interação entre participantes;
- possibilidade de comentar o que outra pessoa falou, pode discordar,

complementar, retomar, etc.
- pedir que deixem o microfone aberto (se possível)

Dúvidas

Disparador para discussão:
Memórias de situações de avaliação na escolarização inicial das professoras

"Vamos iniciar fazendo um retorno no tempo… voltando à infância de vocês"

Qual lembrança você tem das avaliações escolares da época em que frequentava
a classe de alfabetização?

Escolha uma imagem para representar essa memória. Uso do padlet para registro.
Caso queira, você pode escrever algo também.

(dar em torno de 3 a 5 minutos para a seleção da imagem)

Pedir que comentem sobre a imagem.

Discussão:

AVALIAÇÃO EM GERAL
1) Comente sobre as diferenças e similaridades entre como você era avaliada e
como você avalia seus estudantes agora.

2) Vou contar uma situação que ocorreu comigo, há alguns anos. Foi em uma
disciplina do Curso de Pedagogia na qual as estudantes precisavam realizar
planejamento para os Anos Iniciais. No documento de registro do planejamento,
era solicitado que as estudantes escrevessem como fariam a avaliação daquele
dia de aula. Uma aluna, que iria trabalhar com uma turma de 1º ano, escreveu ali:
“não farei avaliação pois não acho justo fazer isso com crianças tão pequenas”.
O que vocês podem me dizer sobre essa afirmação da aluna?

Geração de tópico para encontro seguinte:
Com as aulas prestes a iniciar, neste novo ano letivo, quais avaliações de
sondagem ou diagnósticas, com foco na alfabetização, vocês pretendem fazer?

Pedir que selecionem e tragam para o encontro 2:
- instrumentos de avaliação utilizados com frequência na alfabetização
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- formas de registro e acompanhamento das aprendizagens dos estudantes

Encontro 2 - dia 10/02/2023

Tópico de discussão: Avaliações internas

Objetivo(s):
- Mapear as práticas avaliativas (instrumentos de avaliação) produzidas e
realizadas pelas professoras alfabetizadoras em suas salas de aula;
- Mapear os saberes privilegiados pelas professoras alfabetizadoras em suas
avaliações internas;

Plano de trabalho

Disparador para discussão:
Nuvem de palavras no Mentimeter
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Discussão:
AVALIAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO

1) Iniciar o encontro solicitando que as professoras indiquem 3 instrumentos de
avaliação utilizados por elas. Registro no Mentimeter para formação de uma
Nuvem de palavras
Compartilhar a Nuvem de Palavras para comentários.
Quais as potencialidades desses instrumentos? Por que eles foram escolhidos?
Quais habilidades/conhecimentos eles avaliam?

Avaliação Diagnóstica
2) Com as aulas prestes a iniciar, neste novo ano letivo, quais avaliações de
sondagem ou diagnósticas, com foco na alfabetização, vocês pretendem fazer?
Quais conhecimentos são importantes de serem avaliados no início do ano letivo,
no contexto e na turma/ano de vocês?
Como vocês registram essas informações?
Elas são retomadas ao longo do ano letivo? Qual o sentido dessa retomada,
quando há?

3) Como vocês acompanham o processo de aprendizagem da leitura e da escrita
de seus alunos?
Quais recursos são utilizados para fazer a avaliação das crianças?
Em relação aos conhecimentos envolvidos no processo de alfabetização, quais
conhecimentos são mais fáceis de avaliar? E quais são mais difíceis?

Critérios para seleção de palavras

4) Como você organiza a avaliação da alfabetização nas suas turmas?

5) Alguém mencionou no encontro passado a intervenção da escola nos
processos avaliativos.. nesse sentido, há orientações das escolas sobre como
deve ser feita a avaliação?

Geração de tópico para encontro seguinte:
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Encontro 3 - dia 13/02/2023

Tópico de discussão: Avaliações internas e externas

Objetivo(s):
- Mapear as práticas avaliativas (instrumentos de avaliação e de registro)
produzidas e realizadas pelas professoras alfabetizadoras em suas salas de aula;

Plano de trabalho

Disparador para discussão:
Gráficos e Dados sobre Alfabetização do Saeb 2º ano (edição 2021)
Mostrar itens das avaliações externas e, se precisar, as matrizes de referência.

Discussão:
Parte 1: Instrumentos das professoras
Quais conhecimentos da área da alfabetização são avaliados com esse
instrumento selecionado? Qual a potencialidade dele em te trazer informações
sobre as aprendizagens e dificuldades dos estudantes?
Como vocês registram as informações provenientes desses instrumentos?

Pelo que vocês falaram nesses três encontros, parece que um consenso é que a
avaliação está constantemente presente no dia a dia da aula de vocês, e não
apenas em momentos específicos do ano letivo. Vocês concordam com essa
nossa percepção?

Parte 2: Avaliações Externas

1) Há avaliações externas na sua escola? Quais? Comente sobre a forma que a
escola e as professoras tratam essas avaliações.

2) Você tem/teve acesso aos documentos oficiais de referência de avaliações
externas da Alfabetização? (Tais como matriz de referência, documento orientador,
relatórios, etc.)

Apresentar slides com dados sobre Avaliações Externas da Alfabetização
Saeb 2º ano - dados da prova aplicada em 2021.
3) Dados de alfabetização dos municípios e das redes das professoras - pergunta:
eles refletem, em alguma medida, o que você observa em sala de aula?
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Você acredita que testes de desempenho das avaliações externas de larga escala
devem ser utilizados para avaliar a alfabetização das crianças?

Você reformula ou já reformulou suas práticas pedagógicas de acordo com os
resultados dessas avaliações?
Os resultados provenientes de avaliações externas influenciaram/influenciam a
sua prática docente?
Quais são as funções de uma avaliação externa em larga escala?
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APÊNDICE B

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Nº do CAAE (Certificado de Apresentação e Apreciação Ética):
55719221.4.0000.5347

Você, professora de turma de 1º ou 2º ano do Ensino Fundamental , está

sendo convidada a participar de uma pesquisa de Trabalho de Curso (TC II)

desenvolvida pela graduanda de licenciatura em Pedagogia (UFRGS)11, Jennifer

Sitária Petzold Mendes. O estudo busca compreender “Quais são as práticas
avaliativas utilizadas por professoras alfabetizadoras para acompanhar a
aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do Ensino
Fundamental?”. Os objetivos são: 1) Mapear instrumentos de avaliação e registro

produzidos e utilizados por professoras alfabetizadoras no 1º e no 2º ano do Ensino

Fundamental; 2) Identificar os saberes privilegiados pelas professoras

alfabetizadoras em suas avaliações; e 3) Relacionar os saberes privilegiados pelas

professoras alfabetizadoras em suas práticas avaliativas e os conhecimentos

necessários à alfabetização de crianças apontados pela literatura da área.

Esse trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa intitulado: “Práticas

Avaliativas da Alfabetização: avaliações internas e externas e o acompanhamento

da aprendizagem da leitura e da escrita nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental”,

coordenada pela Professora Renata Sperrhake, que também é orientadora do

Trabalho de Curso, e contará ainda com outros pesquisadores envolvidos, além de

estudantes de graduação, mestrado e doutorado.

A sua participação não é obrigatória sendo que, a qualquer momento da

pesquisa, você poderá desistir e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará

nenhum prejuízo para a pesquisa, e que mesmo assim desistindo poderá usufruir

dos resultados dela.

Com o aceite ao convite você participará do procedimento metodológico de

entrevista individual semi-estruturada que ocorrerá de forma não presencial - via

plataforma de videoconferência. A duração média do encontro será de 40 a 60 min,

11 Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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e o dia e horário serão combinados previamente com a entrevistada. Esse encontro

será gravado e, posteriormente, transcrito. Após a transcrição do procedimento, esta

será enviada para sua leitura e aprovação e utilizadas apenas as transcrições

autorizadas. Para realização do encontro da entrevista de forma não presencial,

serão observadas as orientações presentes na Carta Circular 1/2021, da Comissão

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) com “Orientações para procedimentos em

pesquisas com qualquer etapa em ambiente virtual”.

Ressalta-se que a pesquisa, da forma como foi pensada, não pretende resultar

em riscos para os sujeitos, mas, se houver qualquer tipo de constrangimento e

desconforto, a participante será ouvida e seu desejo respeitado, seja para

interromper a participação momentaneamente, seja para desistir. Para isso, faremos

um momento de formação dos pesquisadores integrantes do grupo de pesquisa para

orientá-los sobre o assunto, qual seja, perceber indícios de desconforto das pessoas

em continuar fornecendo a informação necessária e interromper o procedimento de

modo respeitoso. Também destaca-se que há possibilidade de riscos característicos

do ambiente virtual utilizado para realização do grupo focal, em função das

limitações das tecnologias utilizadas, tais como falha na conexão, no áudio ou no

vídeo.

Os benefícios relacionados com a sua participação serão o conhecimento de

experiências acerca de como professoras alfabetizadoras realizam e registram a

avaliação da alfabetização de seus estudantes, ampliação do acervo pedagógico

com práticas avaliativas compartilhadas, qualificação teórica sobre as perspectivas

de alfabetização.

Os resultados desta pesquisa poderão ser apresentados em seminários,

congressos e similares, entretanto, os dados/informações obtidos por meio da sua

participação serão confidenciais e sigilosos, não possibilitando sua identificação.

Todos os registros da pesquisa estarão sob a guarda da pesquisadora, em

lugar seguro de violação, pelo período mínimo de 05 (cinco) anos, após esse prazo

serão destruídos. Porém, informa-se sobre as limitações das pesquisadoras para

assegurar total confidencialidade e potencial risco de sua violação dos dados

produzidos e armazenados de forma online. Para minimizar esse risco os encontros

com as participantes serão realizados utilizando plataformas disponíveis pela
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universidade (MConf ou Microsoft Teams), de modo que a pesquisadora possa ser

moderadora da sala e possa fazer a gravação de forma mais segura.

A sua participação, bem como a de todas as partes envolvidas, será voluntária,

não havendo remuneração para tal. Os procedimentos estão previstos para serem

realizados online, portanto não implicarão em deslocamento por sua parte como

participante, nem gerará qualquer gasto financeiro. As pesquisadoras se

comprometem a submeter o texto (versão final) do conteúdo registrado na entrevista

à apreciação da participante a fim de que ela possa ou não concordar com a

publicização do conteúdo dos textos.

Não está previsto indenização por sua participação, mas se você sofrer

qualquer dano resultante da sua participação neste estudo, sendo ele imediato ou

tardio, previsto ou não, você tem direito a assistência integral e gratuita, pelo tempo

que for necessário, e também o direito de buscar indenização. A assinatura do termo

não exclui possibilidade do(a) participante buscar indenização diante de eventuais

danos decorrentes de sua participação na pesquisa, como preconiza a Resolução

466/12, item IV.

Após ser esclarecido (a) sobre as informações do projeto, se você aceitar

participar deste estudo, assine o consentimento de participação. Também será

considerado válido seu consentimento expresso na gravação realizada na

plataforma que será usada.

A qualquer momento, você poderá entrar em contato com o pesquisador

principal, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sobre sua participação.

O projeto de pesquisa foi avaliado pelo CEP-UFRGS, órgão colegiado, de

caráter consultivo, deliberativo e educativo, cuja finalidade é avaliar – emitir parecer

e acompanhar os projetos de pesquisa envolvendo seres humanos, em seus

aspectos éticos e metodológicos, realizados no âmbito da instituição. O CEP

UFRGS localiza-se na Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria -

Campus Centro, Porto Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br Horário de Funcionamento: de segunda a sexta, das

08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00h. Durante a pandemia, o contato se dá

exclusivamente por e-mail.

Coordenadora da pesquisa: Renata Sperrhake
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Endereço: Faculdade de Educação – UFRGS
Av. Paulo Gama. s/n Prédio 12201 - Sala 819

90045-900 Porto Alegre RS
Telefone: 51-991014499 E-mail: renata.sperrhake@gmail.com

Pesquisadora responsável: Jennifer Sitária Petzold Mendes
Telefone 51-984913231 E-mail: jennifermendesp@gmail.com

Assinatura___________________________________________________________

_____
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ANEXOS

ANEXO A - FIGURA 2: AVALIAÇÃO A
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ANEXO B - FIGURA 3: AVALIAÇÃO B
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ANEXO C - FIGURA 4: AVALIAÇÃO C
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ANEXO D - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO
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